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O Commercio do Porto. 


VII ANNO 


PORTO — trimestre . 
PROVINCIAS (franco 
BRAZIL — semestre. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


N o 
Escnrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PORTO 7 DE AGOSTO. 


PALACIO DE CRYSTAL. 


Desde que a Inglaterra, na sua phantasia, 
fertil paro todos os productos do trabalho, 
levantou o seu primeiro palacio da erys- 
tal para a exposição de 1 esta quali- 
dade “de construeções, destinadas ao recreio 
de todas ss classes socises, pela modici- 
dade du preço Je entrada, se tem repro- 
duzidona maiur parto das principaes cidades 
da Europ: se vai introduzindo nas de 


didas, devem totalmente ser excluidos do 
serviço mulitar, são todavia chamados a de- 
sempenhar oulra missão não menos impor- 
tante, tornando-se uteis a si e d provin- 
cia, segundo as profissões que exerciam no 
reino, sem receio de que a sua sentença 
de degrado temporario ou por toda a vida 
se converta de momento em sentença de 
morte. 

No plano de organisação da furça é eli- 
minada a companhia de artífices, por nos 
parecer que poderá ser substituida por de- 
gredados artistas, despidos de caracter mi- 
litar e sujeitos sómente a um regulameas 


America. aly 
Ao passo a imaginação moderna 


está continusmento realisando construeções 
para facilitar a comunicação entre os po- 
vos o para totnar-lhes mais commoda o 
vida social, devia lembrar tsubem uma 
nova edificação, onde se pudéssem passar 
agradavelmente algumas horas dadas ao 
ocio vu ao repouso das (adigas do uaba- 
lho, Ergueram se os pslacios de crystal para 
rivalissrem com os lhestros. 

A primeira ideia para esta edificação em 
Portugal appareceu-no Porto, é tão feliz 
fôra a lombri tanto allan empregára o 
crvador d'ella e us seus amigos, que o pa 
Iacio de crystal passou do vago de uma 
esperança v cominha accsleradamente paro 
» realidade, Está discutido o estatuto de 
companhia que ba-de leval-o d effsito « 
se já da aequisição do terreno na 
da Marco. 


Tor a T 
As pessoas influentes nesta empreza 


conseguirsa passar bo-Porto a maior parte 


das seções q distribuitam os restantes para 
Lisbon e terras principaes do paiz e cida: 
des do Brazil. 

Muitos dos tomadores de acções no Porto 
não levaram em vista senão o enriquecer 
a sua terra com uma ubra impor ; 
digas d'ella, sem que entrasse no seu ant- 
mo tirar outra vantagem da subscripção 
E" muito para louvar esta intunção patrio- 
tica, mas nós crêmos que, além d'este lou- 
vor merecido, a compan! ha-de colher 
lucros para o capital que vei empregar. 

O Porto 6 uma popolação importante e 
rica, porque » maior parte da gento vive 
do trabalho: squios uciosos ou vadios po- 
dem contár-se. Às novas estradas é à via 
forrea à Lisboa, que teremos em breve, 
hão-de trazer centenares de visitantes con- 
Unusmente a esta cidado. e de 

Com estes elementos, sendo modicos os 
preços, como está na ideia da empreza, » 
receits do palacio de crystal ha-de neces- 
sarismente attingir uma el . Dt= 
tendendo-se a que os divertimentos serão 
diurnos é nocturnos. =” 

Não se vai edificar um polscio de erys- 
tal para hombrear com os das grandes ci- 
dades da Europa. A cunstrucção ficará nas 

reporções qj 
Elgêno-do 
babilidado da receits, que à 
o capital empregado produzir um 
sosvel, ” a N 

Parece-nos que podêmos aflisnçar que 
dentro em potico tempo estarão todas as 

- seções passadas, tanto mais que 05 fundo- 
“mandaram oferecer no R 


amor palrio, nunca se negam 
Ae , do o qo fôr augmento 
4 z mals | 


juro ro- 


e lustre do 
ral 


to especial ds disciplina e de trabalho, para 
serem empregados ng construcção dus edi- 
lícios e outras obras do Estado, no que 
ha muito a fazer, 

O seu numero, porém, não deverá ex- 
ceder ds 200, e constituirão um deposito 
addilo á repartição das obras publicas, com 
direito a um jornal, que variará segundo 
a natureza do trabalho e o locsl onde fôr 
feito. 

Neste serviço forçado não deverão es 
tar mois que dous aunos, pars que pos- 
sam depois fazer parte das colonias que se 
erearem no interior, devendo ser subslitui- 
dos por outros que forem mandados do 
reino, 

Os degredados, com especialidade os que 
tiverem familias e vocação para a agricul- 
tura, deverão ser mandados desde logo para 
os poutos sadios, como são Caconda, Bihé, 
Bailundo, Huilla, Gambos, Pungo Andungo. 
S. José de Encoge, ele. 

Para melhor reunir as disposições pe- 
las quaes se póde levar a effeilo a creação 
«le colonias com os sentenviados, julgamos 
de conveniencia apresentar a seguinte wmi- 
nuta de projecto, na hypolhese de haver 
no orçamento da provincia a verba de réis 
50:0008000 exclusivamente destinada para 
aquelle úim. 

Art. 1.º O governador geral ficará au- 
thorisado a estabelecer colonias nas loca- 
lidades mais salubres ds provincia. 

Art. 2.º As colonias serão compostas de 
degredados de ambos os sexos que furem 
do reino, administradas por chefes mili- 
tares, e protegidas por destacamentos de 
tropa européa, 

Art. 3.º Aos colonos sentenciados é per- 
mittilo mandar ir do reino os seus paren- 
tes, senlo a sua passagem paga pelo go- 
verno, 

Art. 4.º À uns e outros será concedi- 
do terras, instrumentos agrarios, e uma ha: 
bitação feita por conta do Estado. 

Art, 5.º No periwetro de cada colonia, 
a quinta parte das terras será considera- 
da logradouro publico. 

Art, 6.º Os colunos do sexo masculino 
ficam sujeitos á disciplina militar, e não 
poderão sabir da colonia sem terem com- 
pletado o tempo de degredo. 

Art. 7.º Durante o primeiro triennio, 
serão obrigados a executar gratuitamente, 
em dous dias de cada semana, or- 
dem do respeclivo chefe, os trabalhos de 
utilidade publica no recinto da colonia. 

N Art. 8.º “O governo garante a cada co- 
lono e sna familia durante os primeiros de- 
zoito mezes : . E 

4.º Uma prestação mensal em dinhei- 


ro ou o equivalente em fazendas que te 
nham consumo no o 5 
a. 


2.º Uma ração dior 
m o 3.º Vestuario. ira 
d .* Por uma vez só: —2 enxergas — 
mol: qm Esto 2 mantas — 2 leitos de pau -- À Jençoes de 
Duas palavras úcerca da actual organisa-|algodão — 2 panellos de ferro —2 facas, 


ção da força militar de Angola e « 
sua réforma em harmonia com as eir- 


cunistancias é necessidades da” provincia. 
« (Conclusão do n.º 175.) 
A x 128% 


 fallar dos criminosos senten- 
ciados a degredo pars Angola. , 


Gr DL 


ngutó chasreão. 


asuca Exa 


velhga d. 


[Continuado 


Mp4 


S/A 
pb aSoui 


Aebavam-so reunidos no salão mais de 
ine-bos, 


vinto mai ndo á noite chegamos 

a casa do coronel, Jugava-se é bebia-se. 

Fomos annunciados. O nowe do meu ami- 
ão esusou estr 


heza sos assistentes , 
porém não aconteceu outro tanto, quando 
foi pronunciado o do conde Gastão de Ma- 
lesvilles: Nino mesmo: instante orguor-se 
uma c e pude aMirmar-me no rosto 
do que interrompéra a sus partida para me 
observar: cobria-o uma pallidez mortal. 

— Conheces este mancebo ? — pergun- 


tei no meu. tdo 

— E"elle, é Desmarés — me respondeu. 

O coração bsleu-me com força. — 
Dirigimo nos para o coronel, que con- 
um esnto do salão com um ve- 
lho de cabellos - = Eallasam do fa- 
moso combate da ilha do Estreito, que il- 
lustrou os capitães de mar b guerra Duper- 
ré, Bouvet e Hamelin, e no qual havia to- 
mado uma parte setiva o nattador. - 

Apenas nos avistou, O bravo coronel veio 
do nosso encontro e estendeu-nos a mão, 
dizendo; : 
- — Sejam bem vindos, meus senhores ! 

— Então, Desmarós? que disbo tem? 
Parece-me enteado ! na 

Estos palavras foram proferidas em voz 
alta por um jogador, collvcado 4 ilharga 
de Desmarés. s 

— Eu? — disse Desmarés — eu não te- 
nho n , l 


, sim | — retrucou O jogador — 


“da [ido 


rezõus expen- é 


— 4 garfos, idem — 4 colheres, idem 
caneco de pau — 2 gamellas, idem — 
2 copos de fulha—4 pratos, idem —1 mezs 
— 2 bancos. 

Por uma vez só: 

5.º Uma junta de bois para lavoura. 

6.º Creações de gado vaccum, suino, e 
le aves domesticas. 
7.º Lustrumentos agrarios.e mechanicos. 


p à 
tas encarnados com ss azues ! Decididamen- 
te, tem alguma cousa que não é natural! 

— Juro-lhe que nada tenho — respon- 


deu Desmarós. 
— De certo, são os efeitos do vinho do 


o 
a 


“| Porto que elle bebeu o que lhe pertuebs 
- [agora os sentidos = disse um outro joga- 


dor, sentado » outra meza, 

Recahiu depois tudo em silencio, 

Cheguei-me so coronel e disse-lhe : 

— Coronel a minha presença aqui, esta 
noite, tem um fim, Um infame atreveu-se 
a calumniar meu irmão, n'uma carta ano- 
uyma que dirigiu a meu tiu, que 0 coro- 
nel bem conhece. Tudo me leva a crêr que 
esse homem se acha entre os seus convida- 
dos. 


— Em minha casa ? — disse o coronel 
— Como se chama esse homen ? 

— Desmarós, de quem esta monhã lhe 
falloi. 

— Miseravel | 
» Depois acrescentei : 

— Eu pedia-lhe licença, coronel, para 
me explicar com elle, porque o seu infame 
proceder deve ser do dominio publico. 
— Ande, ande; — respondeu-me elle — 
porém, como não gósto muito d'essas sce- 
nos, pedia-lhe que deixasse acobar a mi- 
nha reu q 

— Fique descansado, coronel; não se- 
ria eu que a quereris perturbar, 

— Em quanto esperam, meus caros se- 
nhores, — disse-nos elle — sentem-se à uma 
meza é façam por se divertir, 

Fomos sentar-nos a uma meza do jogo, 
onde estavam muitos officises inglezes, e 
que ficava exactamente em frente da porta 
de entrada, Deste lugar pudémos obser- 
var muito á vontade Desmarés, cujos olha- 
res, em toda a noite, não cessatam nunca 
de se encontrar com os nossos. 

Deu maia noite. Veio um criado annun- 


ha um instante, não estava assim... Boa 


ciar aos convidados que os esperava uma 


PROPRIETARIOS: 


E 
o 


8.º Sementes, as que sempre forem pre- 
eisas no primeiro lriennio. 

Art, 9,º Os sentenciados que no fim de 
dous annos forem despedidos das obras pu- 
blicas e substituídos por outros que ch 
rem do reino, serão divididos pelas cu! 
nias, e terão direito ds vantagens concedi- 
das aos sous companheiros. 

Art, 10,º Em cada colonia haverá um 
sacerdote, um facultativo, ao menos um 


cirurgião ministrante, e um pequeno hos- 


pital bem provido, sonde os colonos se- 
rão tratados gratuitamente. 

Art. 11.º À circumstancia d'estas colo- 
nias serem expressamente creadas para re- 
ceber os sentenciados, não priva que ou- 
tro qualquer individuo europeu possa ser 
admitido voluntariamente, ficando todavia 
isento do regulsmento policial que por ex- 
cepção « necessidade fôr (cito para aquel- 
les. 


Art. 12.º A cada colono ou clwfe de | qu 


familia serão concedidos dous líbertos pars 
o auxiliarem nos seus trabalhos, com a obri- 
gsção porém de os alimentar e vestir. 

Art. 13.º Junto do governador baverá 
um director geral das colonias, encarre- 
gado de as inspeccionar tudos 05 semes- 
tres, do apresentar um relatorio do sau es- 
tado e das providencias que julgar neces- 
sarias para o seu bom andamento, 

D'este modo evitaremos que centenares 
de vidas continuem a ser ceifadas inulil- 
mente em Loanda, e conseguir-se-ha, O 
que não tem sido possivel pela colonisação 
livre, implantar na zona mais proluctiva, 
mais sadia e mais distante do litoral nu- 
eleus de população branca. 

Estas colonias dirigidos e sdministra- 

das por bons chefes, no decurso do tem- 
po e com a acquisição de outros degreda- 
dos e suas familias, hão-de forçosamente 
desenvolver-se e multiplicar pela sus in- 
dustria as relações de cume com. o 
litoral, se o governo, a par d'esta prosi- 
dencia, proceder á feitura de estradas, e 
tractar de todus os mais melhoramentos in- 
dispensaveis á regeneração da provincia de 
Angola. 
Do que acabamos de dizer, não se in- 
fica que nutrimos a presumpção de apro- 
sentar um trabalho completo : para isso se 
ria necessario mais cabedal de conheci- 
mentos e exigia que se falasse em tudos 
os ramos de administr que dizem res- 
peito 4 provincia. 

O que quizemos fot fazer comprehen- 
der de relance a necessidade de reformar 
a força publica, de modo que garanta aos 
individuos que a compoem as commodida- 
dese a justa m di 
reito, com especialidade os europeus ; e que 
se torne de proveito real á provincia. 

Com a força publica, convenientemente 
constituida, ssseguramos todo o seu Lerti. 
torio, dominamos os indigenas e podere- 
mos introduzir no coração do paiza po- 

protegendo-a, e animando 
agricolas e industries. 


tretanto fica aberta a arena, para os mem- 
bros da classe a que we honro de perten- 
cer, e que estiveram em Angola, tracta 
rem tambem da um tal assumpto, 
farão por certo com mais proficencia. 

Lisboa, 14 de junho de 1861, = Fer- 
nando: da Costa Leal. - 


o 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissos n.º 173 DE 5 DE AGOSTO, e 


MINISTERIO DO REINO. 


reto determinando d'uma mancira defini 
egular as disciplinas que devem ser profi 
s no Iyceu de Ssntarem, O numero dos re 
pectivos professores, modo e perpetuidade do seu 
provimento. 


O A 


dos os jogadores e diri m-se para a por- 
ta, cuja passagem lhes tomei. 

— Senhores, — disse eu em inglez, pa- 
ra que as minhas palavras fossem com 
hendidas de todos os assistentes — ha no 
meio de nós um cobarde s um calumnisdor, 
a quem desejo arrancar a unaszera. 

Fixarom-se em quim todos os olhares, 

— O nome? o nome? — perguntaram- 
me de todas as partes. 

Todos os ouvidos espersvam com im- 
paciencia o nome que eu ia proferir, po- 
tém quiz primeiro fazer lbr à corta que meu 
tio tinha recebido, 

— Leiam isso, meus senhores; dir-me- 
hão depois o que mereco o homem qua ss 
atreveu a escrover semelhante carta. 

O papel passou de mão em mão. 

— Que indignidade |—exclamaram uns 

-— What unworthiness ! —murmuraram 
outros. 


Então, meus senhores ?—disse-lhes 
eu -— lenho razão para, tractar de cobarde 
e embusteiro o author d'essa carta ? 

— Diga v'seu nome! diga 0 seu nome! — 
exclamara m todos. 

— Aquelle que eu accuso, senhores, eil-o 
ahi! 

E apontava com o dedo a Desmarés 

Sahiu de todas as bôcas um grito de in- 
digusção eos assistentes desviaram-se, dei 
xando um espaço vasio em roda do que 
eu designáro. 

Desmarés fitou em mim um ulhar amea- 
qador. 

| — Mente, senhor !—bradou elle a tre- 

mer. 

— Eu não esperava menos do snr. Des- 
marés. 

Qual é a arma que escolhe ? 

— A pistola, 

— Seja à pistola | 

-— A hora e o lugar do encontro? 

—A'manhã, és seis horas, no fundo do 
campo de Marte. 


H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 7 DE AGOSTO DE 1861 


— Varios despachos aposentando, jubilando 
e nomeando varios professores de insirucção pri- 
maria . 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Aviso de se terem expedido as ordens nçces- 
sarias para o pagomento no dia 6 da corrente, dos 
vencimentos do mez de julho, a varias classes. 
| — Meceitas cobradas nas alfandegas grande, 
| de Lisboa, do Porto e municipal de Lisboa, no mez 
[do julho dos aunos de 1860 e 1561, comparadas 
com as receitas do dito mez, orçadas para o anno 
economico de 1861-1861. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 


E DE JUSTIÇA. . 
Aviso de que se acha aberto concurso, peran- 
te o governador do bispado de Leiria, para o 


provimento de tres igrejas porochiaes, sendo duas 
no concelho de Porto de Moz e a outra no de 
Villa Nova d'Ourem. 
STERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
s navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Boletim dos preços corrêntes du fundos pu- 
blicos, titulvs de divida publica sem juro, seções 
e de companhias e “do curso dos cam- 
emana fiuda em 3 do corrente, e o dos 
de seguros maritimes elfecluados na 
mesma semana, 


——————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
(Sessão nocturna em 3 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR, GASPAR PENEJHA. 


A's 9 horas da noile abriu-se a se: estan- 
do presentes 62 surs. deputados. 
Acta approvada. 
ORDEM DA NOITE. 
Continuação da discussão do projecto de 
lei mn 
O sor. presidente di 
cussão du adiamento 
smr. tyrillo Machado 
Depois de al 
parte os snes. Jo 


que continuava a dis- 
tigu 1.º, proposto pelo 


liscussão em que tomaram 
m Coelho de Carvalho, Val- 
ado, a requerimento do enr. 
lgou-se a materia discutida e 
tamento. 


Sendo admiltida, e depois de algumas consi- 
õ O (Joaquim), 
im e Castro Ferreri, julgou-se a mataria 
discutida, e [ui approvado o artigo 2.º, que passou 
asoro 1.º, não sendo necessario v a propos- 
ta do sur. Cyúillo Machado, visto ter-se adialo o 
artigo 1.º 
Entrou em discussão o atligo 3º que depois 
de algumas observações do sur. José Estevão foi 


approvado. E 
Artº 4º approvado, x 
Passou-se á discussão do projecto de lvi nº 

59, que authorisa o governo a salisfazer os soldos 

pertencentes aos oflicises dos extínctos bato! 

cionses do Porto já reformados e aos que ulte- 
riormente o forem segundo o preceito da carta de 

lei de 1H d'agosto da 1 
Osnr. Bivar, altendendo a que a lei de 14 de 

agosto abrange outros ba  nacionses, sem 

ser os dy Porto, pedia que se elminasse a palavra 

Porto. 

Foi approvado o artigo com esta eliminação e 
seguidamente foram opprovados os outros artigos 
do projecto. de z R 

Passou-se á discussão do projecto de lei nº 
25, approvondo o mappa, que faz parte d'esta lei, 
para os portes das correspundeucias e impressos, 
destinados ao reino, ilhas adjacentes e províncias 
ultramarinas, feito em harmonia com o novo sys- 


7 | tema legal de pesos, 


Foi logo approvado. 
.0 ih + de Araujo pediu que depois da 
discussão do projecto de lei n.º 54 se discutissem 
os projectus o na 33, 58, 20, 21 e 40, que 
ouco tempo em levar, 
y O snr, ministro da nda pediu que não fos- 
sem preteridos os projeclus pertence 7 F «39 que 
Pitta com o orçamento, 0 qual é preciso de- 
sembsraçar para passar pars a outra camara. 
schon se que depois dos projectos n.º 54 
e os que indicou o snr. ministro da fazenda se 
discutissem os que foram pedidos pelo sor. Pin- 
to de Araujo. ; a a 
Passou-se so projecto n.º 54, sulhorisando o 
conceder privilegio exclusivo por vin- 
ualquer individuo ou empreza que se 
JS em certos pontos do rio Dou- 


nas de al 
Foi approvad 
lidade, assita como na 9s] 


a 


pecialidade. , 
Passou-se á discussão do pertence Fnº 7, 


O A 
Deixamos a morada do coronel, que 
consentira em servir-mo de testemunha, e 
pelo caminho soube do meu amigo que 
muitos mancebos tinham reconhecido per- 
feitamente a letra de Desmarés. 


mg 9) 


Já tinha dado meio noite, quando che- 
guei a casa de meu irmão. Depois do con- 
tar-lhe tudo o que se passára em casa do 
coronel, lancei-me sobre uma cai 
mo vestido, porque sentia uma grande ne- 
cassidade de repousar das fadigas do dia, 
Porém dorme-se pouco ou muito mal, quen- 
do s gente sabe que d'ahi a poucas horas 
tem de só bater em duello, e eu não pu- 
de dormir. Tinha o espirito inuito agila- 
do para poder achar socego, Por mais que 
me virei e revirei na coma, o somno obs- 
tinou-se a fugir-me dos olhos. Por fim, 
levantei-me e puz-me a lêr, para passar o 
tempo, algumas paginas, que tinha escri- 
pto uma bora antes. Como bem podia acon- 
tecer que eu succumbisse neste duello;, 
fizera todas as disposições para que ficas- 
sem perfeitamente em ordem tudos os meus 
negocios. 

Começavam-ne a filtrar atravez das fen- 
das da jonella os primeiros elarões do cre 
pusculo matutino, Abri-a e logo me pene- 
trou no-querto uma balsgem de ar fresco. 
Era-me necessaria esta viração refrigeron- 
te, porque a febre da minha alma linha- 
se-me communicado ás fontes 

Havia muito que estava é janells, com 
a cotavélo sobre-posto no peitoril e mer- 
gulhado nas minhas tristes cogitações, pen+ 
sando em minha prima, a quem ainda ama- 
va, e que talvez não tornaria a vêr, quao- 
do meu irmão me entrou no quarto, todo 
banhado em lagrimas. À sua presença lo 
cedo e o seu desespéro trouxeram-me de 
novo no sentimento da angusli reslida- 
de. la a deixar-me enternecer e à perder 
a coragem, quando entrou o meu amigo, 


vai ella! Abi está agora a misturor as car-[coia no jardim. Leventoram em niassa los 


— Lá estarei! 


ique devia servir-mo de testemunha. 


Annuncios e correspondenci 
Repetições ... ... 2. 
Aununcios de sahida de mi 


publicações litteri 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, ETC. 
Unha +... 


cada um 


40 réis 
2 » 
10 » 


N. 177 


Os snrs assighantes gozem 25 p, c. de “Denefcio, bem. como as 


relativo ás emendas offerecidas no orçamento de 
ministerio do reino. 

Depois de algumas obecrvações sobre este pa- 
nrs. Mendes Leal, Aragão, Jusé Maria 
Antonio de Serpa, [oi approvado o pare- 
cer na parte rel às propostos dos surs, Tho- 
moz Ribeiro e AlmeidaAzevedo. 

Sobre a parte do parecer relativo 4 emenda 
do snr, J. M, de Abreu não houve vencimento. 

Proseguindo-se na votação, ficou approvado 
o parecer da commissão ccm relação a diversas 
emendas, e em quanto a outras não houve venci- 
mento e a final não se pôde votar todo o parecer 
por já não haver numero na sala. 

O sor. presidente dando para ordem da dia de 
segunda feira a mesmo que vitha para hoje é mais 
os projectos n.º! 51 e 68, levantou a sessão. 

Etam 4 horas e meia da tarde. 


[Sessão em 5 de agostó.) 
PrestDENCia DO SNK, REBELLO Dk CARVALHO. 


Aos 3) quartos depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 63 snrs. de- 
putados. 

Acta approvada, 

4 correspondencia teve o competente 
destino. 

Mandarsm-se communicar ao governo 
as seguintes notos de interpellação : 

1.º Do sur. Feijó so snr. ministro da 
justica sobre a falta de residencia do do- 
regado du procurador regio da comarca de 
Vinhaes, P 

2.º Do mesmo snr. deputado ao mes- 
mo snr, ministro sobre a falta de residen- 
cia do juiz de direito da comarca de Mi- 
randa do Douro. 

3.º Do snr, Martens Ferrão ao snr. mi- 
nistro do reino decrea da maneira irregu- 
lar por que é feito o reconhecimento no 
concelho de Barrancos, 

4.º Do snr. Ricardo Guimarães so snr. 
ministro das obras publicas sobre o modo 
como conta manter a olhicina de instrumen- 
tos de precisão e o internado no Tostiluto 
Industrial, se não fôr approvada na actual 
sessão a reforma d'aquelle estabelecimento, 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Mortens Ferrão renovando a iniciativa 
do projecto de lei n.º 62 de 12 de junho 
de 1860 da comissão de estatistica, 
“Fui admitlida e envisda é commissão 
respecliva, 

Tambem tiveram segunda leitura os se- 
guintes projectos de lei: 

a Do sur. Bivor aulhorisando o go- 
verno a substituir as cadeiras de latim que 
vagarem fóra dos lyceus por outras de in- 
glez ou francez ou de noções elementares 
de seiencia applicada ás artes. 

2.º Do mesmo snr. deputado para que 
as vacaluras que se derem nas diferentes 


ões | fepartições publicas não possam ser prehen- 


chidas senão por empregados fóra do quadro. 

3.º Do sur. Roboredo regulando a elei- 
ção dos deputados na provincia Je Angola. 

Admittidos e enviados ás respectivas com- 
missões. 

Igualmente teve segunda leitura uma 
proposta dossnrs. Torres Almeida, Freitas 
Soares e Figueiredo de Faria — para. que 
o governo mande informar o projecto de- 
finitivo da estrada que deve ligar Villa No- 
va de Famalicão com a Povos do Varzim 
e Villa do Conde, 

Foi enviada so governo para a ommar na 
consideração que merecer. | » 

O snr. Cyrillo Machado mandou para 

a meza uma nota de interpellaçõo, 
O snr Murta mandou para à meza uma 
representação da camara municipal de Po- 
voa de Lanhozo, pedindo que se altere a 
direcuiz da Estrada de Chaves para Gui- 
marães ; offerecendo n'este caso uma por- 
ção de geiras du trabalho. 

O snr. F, J. Lopes mandou para a me- 
za uma representação da Associação Phar- 
maceutica Lusitana. - The 

O snr. José Maria de Abreu mandou 
paro a meza dous requerimentos pedindo 
esclarecimentos 90 governo. 

O snr. ministro da fazenda leu e man- 
dou para a meza uma proposta de lei, re- 


CE 


— Vamos, Gastão, — disse-me elle — 
são horas de partir. 

Os ndeuses a meu irmão foram tris- 
tes'e magosdos. Não subia o porquê, mas 
tinha um presentimentimento de que nos 
não tornarismos a vér. Ao sahir, entreguei- 
lhe um embrulho lacrado: era o meu tes- 
tamento, Ê 

Encaminhamo-nos para o campo de Mar- 
te, e, so sabirmos de casa do coronel, avis- 
tamos o meu adversario e as suas leste- 
munhas, que se dirigiam para o local apra- 
sado. 

Entranhamo-nos por um-lindo bosque 
de mimosas, ou bosque negro, cujas flóres 
diflundiam um oldr suavemente dôce. De- 
vois de termos andado perto de quinhen- 
tos passos, paramos n'um lugar onde o ler- 
reao era prefeitamente liso o fechado em 
torno por grande numero de rochedos de 
altura bastante elevada, 

— Senhores, — disse-nos uma das tes- 
temunhas de Desmarés — que dizem d'es- 
te local? Acham-o proprio para terminar 
O negocio que aqui nos faz reunir? 

Contentamo-nos om inclinar a cabeça. 

— Senhores, — disss, «por sua vez, o 
bravo coronel — eis-nos aqui sobre o ter- 
reno onde ltolvez dentro de um instante 
correrá 0 sangue. Se o snr. Desmarés se 
reconhece culpado para com o snr. Males: 
villes, que dé as suas satisfações ao irmão 
deste senhor e tudo acabará. 

Como Desmarés guordou silencio, o co- 
ronel acrescentou com entoação de voz com- 
movida : 

— Devo dizer-lhe que não ha cobar 
dia em confessar o mal que se fez. 

—O sor. Desmarés não tem desculpas o 
pedir, nem as deve pedir — replicou o que 
primeiro follára. 

— N'esse caso, senhores, — disse-nos o 
coronel — nada mais resta do que occupa- 
rem os seus lugares, Ninguem me poderá sc- 
cusar de que não empreguei todos os meios 
possiveis pars impedir este duello, 


formando algumas disposições das leis tri- 
butarins, 

Poi enviada á commiscão de fazenda , 
ouvida a de administração publica. 

ORDEM PO DIA. 

O snr. presidente disse que não tendo 
na ultima sessão nocturna havido vencimen- 
to sobre o parecer da commissão de fazen- 
ds [pertence F. n.º 7] sobre algumas emen- 
“ns oferecidas so orçamento do isterio 
do reino, iam repeti as votações sobra 
que não houve vencimento, assim como 
depois votar o resto do parecer, Seguida- 
mento foi approvado o parecer, menos. na 
parte relativaa uma emenda do sor, J. M. 
de Abreu para se augmentarem A00$000 
réis para a compra de instrumentos para o 
observatorio da universidade, emenda que 
à commissão não admiltia, o que a camara 
approvou; e na parte relativa à uma emen- 
da do snr. Gomes de Castro para se voltar 
uma verba para suxilior a publicação das 
resoluções do conselho de Estado, a qual a 
commissão admillia, e a camara re) 

into d'Araujo mandou para a 
meza um requerimento para que depois do 
projecto de lei n.º 39, so discutam os pro- 
Joctos n.º 33, 58, 20, 21, 40 11 o 57. 

Foi admittido. 

- O snr. ministro da fszenda ponderou a 
inconveniencia do se discutirem com profe- 
rencia projectos respectivos a localidade, 
pospondo vs de interesso geral. 

. Depois de algumas observações dos snrs. 
ministro da marinha, Pinto d'Aravjo o Af- 
fonso Botelho, foi approvado o requerimen- 
mento do snr, Pinto d'Araujo, 

Entrou em discussão o prejecto n.º 39, 
fixsndo em 68000 réis por cada 100 kilo- 
gramas o direito de importação do mel, 
mlaço e melado estrangeiro que entrar pela 
alfandega do Funchal na ilha da Madeira, 
por tempo de lres annos contados da pu- 
blicação d'esta lei, ) 

Approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 33, que diz 
respeito so concelho de Alijó, 

Approvado sem discussão. 

Seguiu-se O projecto n.º 58 prorogan- 
do por mais dez annos, a contar do dia em 
que findar a primeira concessão o prazo para 
a recepção do imposto creado pela carta de 
lei de 29 de julho de 1855, com o desti- 
no especial á construcção do caes da Regoa. 

Tambem foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 20, aulhori- 
sando o governo a crear um circulo de ju- 
rados no julgado de Villa Nova de Porti- 
mão, na comarca de Lagos. 
| Este projecto foi approvado, remelten- 
do-se á commissão um additamento do snr. 
Menezes Pitta, o 

Igualmente foi approvado o projecto n.º 
21, sutborisando o governo a crear um cir- 
culo de jurados na comarca da villa da Barca, 

Passou-se so projecto n.º 40, sulhorisan- 
do o governo a crear na cidade de Angra do 
Horoismo, da ilha Terceira, um estabeleci- 
mento que promova o desenvolvimento da 
agricultura e sirva de garantia á manuten- 
ção da subsistencia da classe pobre da ilha; 
é applicando para a fundação d'este estabe- 
locimento qs fundos destinados para o cel- 
leiro dos pobres e os bavidos por subscripção. 

Este projecto foi adiado por proposta do 
snr. Guimarães até estar presente o snr, 
ministro das obras publicas. 

Seguiu-se 9 projecto n.º 11, concedendo 
& camara mnntegal da Villa de Monto-mór-o- 
Velho o castello da mesma villa, e bem assim 
os terrenos interiores e os adjacentes que são 
pertenças d'elle, ficando desde já pertencen- 
do á dita camara municipal os direitos que é 
fazenda nacional competiam até hoje, salvo 
o usofructo da donataria vitalícia, 

Depois de algumas observações do snr. 
José Estevão, ministro da fazenda e Pinto de 
Araujo, foi o projecto adiado. 

Passou-se ao projecto n.º 57, conced, 


do á Mizericordia da villa de Figueiró dos Vi- 
nhos, a igreja do extincto convento do Car- 


eo 


Carregaram-se as pistolas e convencio- 
nou-se que nos collocarismos a Lrinta pas- 
sos de distancia, que caminhariamos um 
para o outro e que disparariamos simul- 
taneomente ao terceiro signal. omo- 
mento fatal e fizemos fogo. A bala do meu 
adversario silvou-me horrivelmente pelas 
orelhas e foi achatar-se de encontro ao ro- 
chedo, em frente do qual eu estava 
cado. A minha, mais certeiramente di 
da, feriu-o gravemente no hombro. Ape. 
nas o vi combolear, corri para elle, a pres- 
tar-lhe soecorro. 5 

— Eu sou merecedor do que acontece 
— disse-me elle, com voz enfraquecida. — 
Porém o snr. ha-de perdoar-me, sabendo 
que foi o profundo amor que tinha a sua 
prima o que me levou a escrever aquella 
carta. O mou ciume deilou-me 4 perder... 
Rui cruelmente punido... Já se vingoa de 
mim... sgora... perdõe-me.. . ss 

A estas palavras desmaiou, coma mão 
dello entre as minhas. 

Havendo lido muitos vezes os livros 
que meu pai me deixárso á força de ope- 
rar nos negros da fazendo, acabei - 
quirir tal ou qual prática de cirury 
mentar. Depois de rasgar a manga do casaco 
de Desmarés, exeminei-lho a ferida com 
attenção. A bala tinha apenas perfurado a 
carne. Estanquei-lhe o'sengue, que sabia 
da ferida em grossos borbolões, com ós 
lenços que as testemunhas puzeram é mi- 
nha disposição, puz-lhe fios e arranjei o 
melhor que pude o braço do ferido para que 
nada soffresse durante o caminho que ti- 
nha a andar para chegar a casa. 

No momento, em que ia a retirar-mo, 
recobrou elle os sentidos, e, dar com 
os olhos em mim, estendeu-me novamen- 
te a mão. $ 

— Pobre rapaz | —- murmurei eu, lan- 
cando lhe um olhar de profunda mágoa — 


e 


perdoemos-lhe, porque elle amava muitol.. 


nenener arenas , 


(1 ontinua.) 


to Jaquelia villa » corredor contigno é mes- | 


ma, e o corredor do lado do Sul desdo a fh= 
eristia proxima á rua pablica até 4 vpranda, 
com todas as pertenças inferiores e a parte 
corrgspondente do claustro, para o estabele- | 
cimento d'um hospital e para todos os pie- 
dosos fins da sua instituição. 

Depois de algumas observações do snr 
José Esfevia e Pinto de Almeida, foi appto- 
vado o projecto na sua generalidada | 

O snr. ministro das obras publicas, leu 


e mandou pora a meza uma proposta de lei| 


para ser approvada » compra que d governo 

fez do caminho de ferro do Barreiro ds 

Vendas Novas, e poder ceder a pma com- 
- panhia a sua exploração; . 

Foi com urgencia ás commissões de obras 
publicas e de fazenda. 

A requerimento do snr, Pinto de Al) 
meida dispensou-se o regimento para se pas-| 
sar á especislitiade do projecto n.º 57, e se 
guidamente foram approvados os artigos 1 º,| 
2ºe 3º, com um additamento do sne. Pin-| 
to da Almeida. | 

Lersm-se e approveram-se as ultimas re-| 
dações de alguas projectos de, lei, que se| 
mandaram expedir para a outra camara. | 


do go-Tiorá comprador pisa 3a lo aa ha tant 
igósto nani is dinheiro do que eu 
3 das Lisboa. — | f E 
estrôdas urgegtes q Ea Porto 3) O sf Fim ppfhenico pfidipara 
Villa do Conde é Povos , e do as Caldasilo Raigha, D'alli seguirá so excss 
Porto a Guimarães por Santo Thyrso, visto | para a sua casa d'essa cidade. 
qua a consirucção de ambas-estas estradas | 
está authorisada por leis especiaes, e que POST-SCRIPTUM. 
pela mesma razão se comprebenda na es | 
trada de Caminha a Valença o ramal de, O governo apresentow a; proposta para, 
Coura : | comprar o caminho de ferro do Barreiro ds 
2.º Que se inclua ie tabelas n.º8 & Vendas Novas, ORE de revenda 
'e 3 iguslmente'a estrada e caes marginal a qualquer companhia. 
do Tejo, desde Lisbna até Cascaes, já por- JE : 
'que esta estrada commumiea Lisbns com 3u HE 
um porto de mar de certa importanciá, é Provincias. 
sendo o refugio o abrigo muitas vezes das VILLA REAL 3 DE AGOSTO, — [Do nos- 
embarcações que entram ou saem a barra |so correspondente.) — À eleição da mezo 
da Tejo, já porque a mesma estrada ae da Santa Casa da A o d a villo, 
é uma dependencia necessaria, não só pelo | que, como havismos dito n'ums das nos- 
lado Rara como pelo lado militar, |sas, anteriores correspondencias, estava an- 
do primeiro porto do reino; [munciada para O dia 90 do proximo pas- 
8º Que se inclua iguslmente na tabel- sado mez, leva efoairnigeme tao m'esse 
la nº2a cstrada de Evora a Santarem, | dia e deu em resultado ficarem eleitos: pro- 
que liga directamente as capilaes dos dous |vedor o sar. Vietal Maximo Teixeira de 
districtos, visto quo está comprebendida na Moura; mordomo-=mór o snr. Jonquim José 
defivição da lei, e que: a communicação en-= | de Oliveira Guimarhes ; escrivão da Santa 


1.º Que se inclua 


| A” sessão de hontem (27! assistiu, tendo si- 


diosa festa deu 4 benemorita Associação [n-| 


de Barcellana à À hd 

Ar. D. Francisco Vila e Lle rjos, enge- 
nheiro industrial, encarregado de redigir 
uma memoria descriptiva da proxima expa- 
sição, como se vê da seguinte notícia que 
Aceduzimos «o jornal de, Barcellons «El Te-| 
Tegrafo» de 28 de julho : 

« Às sessões que celebra a Sociedade 
Pilial da Associação Industrial Portuense são 
todas mui interessantes pelos resultados i s1- 
[inedistos que podem jAbreionar ao paiz. | 
do convidado para esse fim, o snr. D. Fran-| 
cisco Vila e Lleijós, engenheiro industrial, 
que a expensas ds exc,Pº deputação da pro- 
vinciá tai a Portugal para estudar o expo- 
sição é fazer uma memoria descripliva da 
mesmã. A Filial Portuense ofereceu ao re 
ferido snr. tudo quanto d'ella dependesse 
pars levar a cabo'a applaudida ideia da de- 
pulação provincial e o seu comissionado 
se offergceu tambem com igual generosi- 
dade pará fulo quanto podésse sor util 4 


dugicisl Porkuense, a sum Fikiel cal - dora 
o e e di co Bi a no m | por! 
a resolução que tgmol a depotaç - ppoui 
vinga Porto 

(o snr. 


entro elles os saguintes : 


+ sag O. vapor «Lusitaniav id; 
ahido ontem 3 Lisboa ás 3 horas da 
tarde, levou a seu borda 130 passageiros 


Paiva Araujo, João José da Cunha Gui- 
marães, Francisco Antonia Telles de Castro, 

e seu irmão, Francisco José Vieira, Manoel 

Gonçalves Ferreira Nina, sus esposa e 4 fi- 
lhos, Felix Van-Zeller, baroneza de Skve- 
tea e 2 filhos, José Francisco Mendes, Ale- 
tondre Wagner e sua esposa, Diniz S. La- 
marque, Nuno Antonio Porto, Lucisno Vial 
Y Sibes, Manoel José dos Reis e sua sol 
nha, José Luiz de Araujo, Antonio dos Sn 
tos Iteis, Francisco do Mello Breyner, sus. 
esposa e 4 filhos, Francisco Pereira Cida 
de, soa mulher e 1 filho, Jonquim Corrêa 
Ferreira, José Gonsalves | Cruz, Eecopoldo 
Amourous,D. Maria “do Carmo do Nasci- 
mento Paes, José Manoel Lopes, Maniõsl Just 
de Aratjo Soutelo, João Domingos dis OR- 
veira, José de Souza Mesquita, Maria Férin, 


io 


por imidimaito Macedo o ma o 
Sesbra, 
" 


escrivão Cal 


escrivão Bondeifa.! “1 00%, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO PARA. 
' AGOSTO. 


-, JoÃo da Ranha Laita =Dantra talo. 
o Lomns Romão —Juis Perei e, 
4 Peraira. 


de Sf,0 Torto Contra 
ão Albuquerque. 
into Julio de 


juerque 
'osa Pereira 
e malh 


PB imo do Vasconcellos — Cotitra 


Leite, escrivão Silva Pereira. 


egos. Gael e 
de Olivetra Mendes fontes anto- 


t  ETistadas 


iEação. pror 
Joiz Sar a Sousa, 


2% 2 arma tai 


Co DIAS DE 


Passou-se, ao projecto n.º 68, para que | tre aquelles pontos por via do caminho de 
o vinho fabricado ent Lisboa fique sujeito | ferro é extremamente indirecta e longa; 
a manifesto, o obrigado ao pagamento dos 4.º Que na respectiva tabella fique ex- 
mesmos direitos que paga scluslmente o vi- | presso, que as estradas directas de Lisboa | 
nho importado paca consumo da capital, e | á fronteira não terminam nas povoações ex-| 
em harmonia com o artigo 5.º, capitulo 2.º, |tremas ali indicadas, mas devem prolon-| 
do decreto de 27 de ofniNeo de, 1hSS gar-se sté so limite mesmo da fronteira, 

Foi appróvado sem, discussão. nã diteeção que se julgar mais convenien- 


Casa o snr. padre Manoel Lopes de Carva- 
lho Lemos; escrivão do bospitalo snr. pa- 
dre Miguel Augusto de Brito Telles; lhe- 
soureiro da Santa Casa o sur, João Pinto 
Ferreira; thesoureiro do hospitalo snr, Ga- 
briel José de Carvalho Portella; promotor o 
snr. doutor Manoel José Ignaciu Teiteira; 
conselheiros os snrs. Francisco Antonio do 


Filial. Com estes elombntos poderá a es- 
panha ter quantas noticias lhe possam ser 
convenientes ácerca de tão interessante con- 
curso, pois que a referida Sociedade Filial, 
com o seu reconhecido zélo, e o snr. Vila 
publicarão sem duvida em suas memorias 
tados dê que careciamos, relativos ao reino 
visinho. 


P 
— Na exposição industrial pur- 


O snr, Castro Ferreri requereu que se 
disculisso a tobello e contingentes de re- 
crulas que devera dar os diversos distri- 
ctos do pais. 

* Depois de algumas observações, este re- 
querimento não teve resolução por não es- 
Ur presente o sr. ministro ds guerra, 

Entrou em discussão o projecto n.º 44, 
que tende a regular .a antiguidade dos jui- 
zes de segunda instancia. 

Ossnrs. José Estevão e ministro da jus- 
tiça fizeram algumas observações sobre 
generalidado do projecto, 

O snr. presidente declarando quê á noi- 
te bavia sessão, e que a ordem dos traba- 
lãos era a continuação da que estava dada, 
e mais O projecto n.º 59, sobre estradas, 
levantou a sessão. e 

Eram 4 horas da tarde. 


SO ei Va ed 
INTERIOR. | 


Lisboa 5 de agosto. 
(Corresp. parficular do «Commercio do Portos.) 


Fizemos bem em não proseguirmos na 
nossa correspondencia de hontem, deixan-| 
do psra a de hoje o mais que podiamos| 
dizer sobre a questão da compra do cami- 
nho de ferro do Barreiro ás Vendas Novas. 
Desde bontem para hoje a mesma questão 
perdeu a face grave que fa assumindo e, 
tornon-se, póde dizer-se, em nada. 

O snr. Salamanca em presença das ex- 
plicações que recebeu do snr. ministro das 
obras publicas, desistin do direito que di- 
zia tinha pora fazer prevalecer o contracto 
que havia feito com a companhia nacional 
dos caminhos de ferro ao sul do Tejo. 

E" para deplorar que em vez de se ex- 
pedir a portaria que so expediu, obstando 
4 venda do caminho de ferro se não diri. 
gissem ao sor. Salamanca, como.o snr. mi 
nistro das obras publicas sa dirigiu depois; 
mas emfim é má sigoa das nossas cousas. 
Principia-se sempre por ostentações de au- 
thoridade e de força preterindo-se Iudo 
quanto a prudencia, a coplezia e mesmo 
boa política aconselha, e lermina-se a maior 
parte das vezes pela supplica humilhante 

Não queremos dizer que isto aconteces- 
se no caso sujeito, mas podia acontecer mais | 
tarde, se o snr. Salamanca como dizem os 
seus amigos, não fosso bastante cavalheiro) 
e bastante político para não querer depois 
das explicações recebidas levantar queslões 
que podiam sermal interpretadas n'um poiz 
onde hoje tem tantos interesses. 

Dizem tambem os seos amigos que o 
snr. odio não quer que ninguem o 
supponha cu considero como servindo a 
fim algum político. Que faz caminhos de 
ferro em Portugal como os fsz e está fa- 
zendo na Ralia e nos Estados romanos Que 
anda hoje por 400 leguas de caminhos d 
ferro em sa 
os que o snr. Sala 


e, final- 


lraz, 


de e presença em Portugal 
inspira olguns receios ao governo ou do 
paiz, se retirará immediatamente daqui + 
até se presta a ir a Pariz convocar os in- 
teressados nos caminhos de ferro do norte 
e dé leste para que liquidem os seus con- 
traclos e so entreguem desde já os mes- 
mos caminhos ao governo portuguez. 
Terminvo, emfim, a questão, e com o 


B 
diffetentes pára lo Machado, Pinto Conlho “a 


te, á vista dos respectivos estudos. 

A quantia destinada para as obras de 
viação no actual anno economico será de 
mil e duzentos contos, levantados por em- 
prestimo até 7 por cento de juro, sobre o 
penhor de tres mil contos de inscripções. 

O snr, Torres e Almeida, um dos mais jo- 
vens deputados, moço de talento, sympathi- 
co e muito comedido fez | sessão de sabba 
do as mais judiciosas & altendiveis conside- 
rações ácerca da conveniencia de se construir 
quanto antes a estrada entre Villa Nova de 
Famalicão e a Povoa de Varzim. Para este fim 
mandou s, exc.! para a méza um requeri- 
mento para que se mande proceder aos estu- 
dos e orçamentos da mesma estrada. 

O snr, Torres o Almeido tambem mostrou 
a necessidade de se construir uma estrado 
que ligue directamente Braga com Chaves. 
As desigualdades das portagens e o mão sys- 
tema porque se fazem as exproprisções, tam- 
bem foram assumptos em que O joven depu- 
tado se deteve, prendendo com as suas re- 
flexões a attenção da camara e sendo apoiado 
por bastantes vezes. 

Os eleitores do snr. Torres e Almeida de- 
vem ufanar-se do seu eleito. 

A força militar do exercilo para o presen- 
te anno economico foi fixada em 30 mil pra- 
ças de pret. pe Rap açA SA 

Se esta fixação fosse realisavel — es 
«Politica Liberal» jornal sempre beu! escri- 


Carvalho, José Maria Marques de Almeida, 
José Manoel Ferreira, Manoel Joaquim Bor- 
ges «da Costa, João Pires da Costa, José 
Cortês Mourão, Antonio Vieira de Carvalho 
e José Ferreira dos Santos. 

Terminsram deste modo as commissões 
que desde 1846 teem administrado aquella 
irmandade e hospital. 

Haviamos dito tambem que esta eleição 
promettia episoílios burléscos e interessan- 
tes, porque de sobejo conheciamnos alguns 
ventoinhas que se apresentavam tomo man- 
tenedores .n'estg combate,  Roalisou-se a 
nossa prophecia. Houveram discursos re- 
chendos de banalidades, injurias , doestos 
e distribes. Houvergm protestos e» contra- 
protestos; fez-se n'elles soslheiro das fra- 
'quezas de familia; emfim, não faltoo nada 
para bem pxpiaçoição fepsdieculo que nos 
tempos heroicos devia oflerecer uma ba- 
chanal, 

Os desordeiros e ventoinhas, à fslta de 
melhores razões, haviam prometido paro 
diar as scenas que por igual oceasião e ha 
poucos dias se déram em Mirandela, é por 
esse motivo o governador civil e adminia- 
trador do concelho compareceram e assis» 
tiram ao acto da votação para vigiarem 
pela ordam e tranquilidade publica, e com- 
quanto esta se não alterasse, é força, toda- 
via, confessar que houve da parte de alguns 


individuos bem pouca consideração para com 
pto, as consequencias necessarias seriam 85) a primeira aulboridade do districto, cujos 
seguintes: : ? esforços tendiam todos á manutenção dá 


1.º Um recrutamento de 19:000 bomens. | 

2.º Uma despeza a mais da tres a qua- 
tro mil contos. 

3.º O sugmento dos salarios ao duplo ou 
Triplo do que já estão, e com isto o dobra- 
do custo das obras publicas por conta do | ção e pelo qual a ella se mandou proceder, 
governo, e um novo imposto sobre a agri-| é o da Misericordia de Lisboa. er 
cultura, & todas as industrias, egual não s6/.. Este, num de seus artigos, determina 
so augmento da despeza do estado, mês lque a meza que procede á eleição nomeie 
equivalente 4 soma enorme da excessiva | uma abtra meza composta de tres membros, 
elevação dos salarios. 'um dos quaes deverá ser capellão da Santa 

4.00 augmento da emigração. Casa, à fim de deferir juramento aos elei- 

5.º À diminuição das producções do paiz, e mais dous, é escolha do presidente 
devida á diminuição dos braços, e É dimi- | e mais mezarios. k 
nuição relativa dos capilses necessarios a Esta meza, assim composta, recebe n'um 
cada industria. "| logar. separado da assemblea os votos do 

6.º A diminvição considersvel na recei- | eleitores, e ninguem, sem ser chamado, pode 
ta do estado: * A ir alli. ' 

7.º Us vexames e às miserias inherentes | O compromisso é uma lei, e comquanto 
ao recrutamento multiplicados por dez. "| tenha alguns seculos de existencia é por isso 

O que se tinha votado pois Se semelhian | as suas Sisposições se não coadunem muito 
té lei fosse realisavel, era a ruinado paiz, | bem com o systema representativo que nos 

Damos hoje a votação nomins! sobre 4 | governa, new por isso deixa de set lei e cómo 
validade ds eleição de Vianna, o EH sef respei & pela, pitá ia 

Approvaram leição os snrs. Afonso cipio — dura lex semper lex. 

Botelho, Corrêa Ca Algumas pessoss, porém, para quem as 
alves de Freitas, ep 

untes Pereira do 
Branco, Antonio de Ser] 
ferino Rodrigues., Bem 
veira e Castro, Almeida e 


ordem e legalidade da eleição. Fizeram-se 
mil exigencias cada quala mais disparatada. 

Pelo facto que vamos apontar poderão 
os leitores avaliar tudo o mais que acon- 
teceria. O compromisso que regala esta elei- 


Pequito Lobi 
Palúreirim, Ze- 


m-se contra esta disposição do com- 
promisso e pediram em altas brados so pre- 
de Freitas, Oli- |sidente da comissão para que nomeasse 
edo, Cyril: | pessoas idoheas que fossem fiscalisar os netos 
udio Núnes| da meza que estava recebendo os votos dos 
Rebelio de Carvalho, Domingos de Barros, | eleitores, porque: não merecia a confiança 
Poças ET gu dios lados dos requerentes, e nºeste caso podiam vi- 
luricy Drago, Bivar, Abranches Hoiém, Izi-| ciar as listas ou alterar os votos des elei- 
doro Visnin, Borges Fernandes, FP. L. Go- tores. O presidente indeferiu tal pretenção, 
mes, F. M. do Costa, Magalhães é Lacer- | não só porque ia de encontro à expressa dis- 
da, Carvalho e Abreu, Murtens Ferrão, Al- 
meida Pessanha, Macgdo, Roboredo, No- 


posição do compromisso, mas tambem por: 
que a méza nunca poderia viciar os votos 


gueisa e Menezes, Ferr - ste de mant ri 
Coelho de Carvalho, Mattos Corrêa, d. Pin- | ver os nomes dos víduos em quem vo- 


, | eis é portetias nada são, segundo dizem, re-| d 
E jo 4 


« Resolveu-se tambem que o snr. Vila 
fosse o encartegado de apresentar ao jury 
da exposição as medalhas que a Filial of- 
ferece 4 Associação Central Portuense. » 

O vice-presidente da Sociedade Filial o 
snr. Agostin Urgellés de Tovare o secreta 
rio o snr. Caetano Cornet y Mas dirigiram 
um convite a todos Os expositores catalães 
que queirsm dar mais noticias relativas 4s 
suas repsectivas indusirias a fazél-o com & 
brevidade possivel para 3 memoria que à 
mesma sociedade tem de publicar ácerea dy 
exposição du Portugal. Convidou igualmen- 
te Os expositores que desojntem vir ao Porto 
para representarem pessoalmente os objectos 
de sua propriedade a dig 46 áquella 
Sociedade Flial para que lhes seja entregue 
a respectiva credencial, unica que acredita- 
rá a sus qualidada de expositores.” 

Correição sanitaria — Hontem os 
snrs. administrador do 1.º bairro, e dele- 
gado da saude, andaram em corroição 5»- 
mitaria no bairro da Sé. Nas trazeiras de 
algumas casas, shi para as proximidades da 
Bainharia, descobriram alguns animues da 
especie suins, e providenciaram convenien- 
temente. Tomaram tambem nota dus pro- 
videncias , que 'se propozeram sollicitar , 
para melhoramento das éondieções hygie- 
nicas, em alguns silios W'aquelle bairro que 
mais O carecem. As 

— Neste importantissimo ramo de serviço 
publico ha ahi por toda a cidade muito que 
fazer. 4 y ) 

- Comamissão cirurgiea. — Por in- 
dicação do enr. dr. Joaquim Josó Ferreira, 
constituiram-se hontem em comissão, ds 
cirurgiões do hospital da Misericordia os 
snrs. Antonio José Vieira de Sá, Antonino 
José Moreira da Rocha, Fortunato Angusto 
Pimentel e Joaquim José Dias Junior, com 
o fim de colligir todos os esclareciméntos 
e estudos que expliquem as caúsas que con- 
correm para que às operações eirurgicas que 
se fazem n'aquelle hospital não tenham, pela 
maior parte, o exito que era de esperar. A 
commissão solicitou o auxilio dastuz 
ricia incontestavel do lente do clini 
rurgica e distincto operador, O snr. Anto- 
nio Bernardino d'Almeida, que da melhor 


vontade annui, * 
“O sur. dr. Perreira, author da ideia, foi 
convidado para a! frimeiva reúuido , que 


foi a de lonitem. 

" Exposição Tadustrial. Estão 
muito adisntados Os preparativos que se 
fuzeiti no edificio da Bolsa oi pi Dsi- 
ção industrial, é já nó domiúgo proxiniy 
se principiará a cullocação dus divtrsós pro- 
ductos industriaes nos espia mostra: 


QUESa m  aeiim 
Fallecimento. — Faleceu hontem 


i-| las vezes como 6 rei Guilhórme, actúdlso: 


los materises de que é composto, ha-de at- 
trair toda a atlenção e ser devidamente apre- 
cisdo. O nosso estimavel colega da «Aurora 
do Lima», dá a seguinte noticia a respeito de 
este primor artistico : s 
« Tivemos oecasião de admirar um pri- 
moroso quadro que a éxc.BM'snr.*D. Carlota | 


dama tão distincta pelo nascimento como pe- 
los dotes do coração e do espirito, coneluira 
depois d'um improbo e esmerado lrabalho, é 
que tenciona mandor é proxima exposição in- 
dustrial do Purto. O quadro representa uma 
bella paisagem, cujo desenho “é de imagina- 
ção, em que avultam um csstello, uma pon- 
tecuma ermida, etc. E 
« Na execução d'este precioso trabalho ha 
sobretudo a notar 6s materises n'elle empre- 
gados; pois que toda a paisagem é feita de 
sargaços naturses « diversas côres, da ilha do 
Fayal, e o castelo, ponte, ete., são compos- 
tos com o fmago de troncos de figueira. - 
* 4 Cremos que este excelente quadro será 
dignametite aprécisdo na exposição do Pur- 
to, onde não faltará quem admire e exalte O 
talento dá nossa illustro é dislincta conter- 
ránea » O der sp 


Ab 


diz 


vel! pela expressão e primor do trabalho 
artistico. poa 
“Estrângeiro illustre.— Chegou a 


Berlin, que viaja em commissão do. 

verno prássiano para estudsr é verificar as 
Ispides romanas. Já viajoya Italia e grande 
parte da Hespantin, onde se propos regres- 


sar para visitar Astorga, Leão 
O rei da Prttss : nã 

vez cabeça coroaila, diz 6 «Jorn; 

efort, que se tenta visto em per 
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em Bra onde) foca ai bres) o snr. 
Eli o ua psPpRÃ os- 
pirante da 2.º classs da alfangega d'esta 
cidade. Era sobrinho do'sorbarão do Gri- 
nabicellos, put TE mana 
Hospital da dia. — Nos 
7 dias pn Murer até 6 de 
agosto foi o movimento do lal e en: 


o) 
fermaria da cadein O seguinte : 

Existiam no dia 31, 400 doentes — en- 
traram desde 3H até 6 de agosto melusivê 


eira do Mello, J. | do-eleitos, pois tendo. este de mandar escre- | 134 


existindo ML 
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e mulher — Contra O, Magia 
a 


Coelho de Vasconcellos Porto, d'esta cidade, | * 


Relação dos alumnos que frequêntaram 
te collegio, e Ape de js nó 


ceu e eschola. etila RR Porioena 
. Junho e julho dest annô. 
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“| Emilio Dias Magalhães, idem, 
Gustavo Ferreira P 


À todos estes perigos témes ggora a érés. | yo E 
sentar" 6 dá Qu Wlnalinnto Gicdpod em | Notó Manon: dá Ego 


Ea a a Appellações crimes. E t 
— Mangualde, OM. Pi Contra José “Assumpção. 

Valença O M. Pie outros — Contra Manoel 
Joaquim Teixeira. ; 


= OM, P— Contra Antonio'Chilido 


tuense ha-de figurar um primoroso quadro | São mulhor, He Cauos 38); [lg ; 
representando uma paisagem, que uma illus- dos limaãtos deronygo. Erancisco da Silva — 
tre dsma de Vianna lênciona exjdr é que pe- | á Inivoa “abro 
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- Exposição. —Um jornal dé Brag; ; : X 

que entro Bo aid GE beso ad oa Monta “Cantarino, idei 

se destinim 4 proxima exposição do Porto | qui mio u Br 

ha umê estatua do Senhor D. Pedro IV, | jogo (ooo 
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Candido, Gonçalves Crespa, appro- 


f & vobeis 
jo! 


, idem. 


vado. 


Baião. O M. P.=Contrs José Ferreira, o Ras. 
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to de Magalhães, Ortigão, Parin Guimarães, 
José Estevão, José Guedes, Pigueiredu de 
Faria, J. M. de abrev, Alváres da Guerra, 
Sieuvelde Menezes, Silveira e Menezes, José 
Paes, Batslhoz, Mendes Leal Junior, Ca- 
mara Falcão, Freitas Branco, Moura, Mur- 
ta, Pinto de Araujo, Voz Preto, Miguel Oso- 
rio, Modesto Borges, Moraes Soares, No- 
gueira Soares, Thomaz Ribeiro, Teixeira 
Pinto e visconde de Portocarrero. 

Votaram pela nulidade os snrs. Broam- 
camp, Soares de Moraes, Só Nogueira, Fer- 
reira Pontes, Cesario, Cypriano da Costa, 
Chamiço, Blane, Gomes de Castro, J. J. 
de Azevedo, Aragão, Veiga, Infante Pessa- 
nha, Costa é Silva, Alméida Maia, Pereira 
Dias, Monteiro Castello Bronco e Placido de 
Abreu. 

Os snrs. ministros que são deputados 
abstiveram-se de votar. 

O rendimento das tres grandes alfan- 
degas do reino no mez de julho findo foi 
o seguinte: 

Da grande de Lishon...... 228:97788M 
Da municipol de Lisboa. TA:SGAGAI 
eu: 118 


Va do Porto ,.,u.vir ess 
aapalizad as 
Total réis... 518:8928429 

O novo alvitre adoptado pelo governo 
para salvar o companhia União Mercantil 
tem sido muito mal recebido. 

O sar. Cyrillo Machado pediu ao go- 
verno alguns esclarecimentos que devism 
scompanhar a proposta do emprestimo « 
sem conhecimento dos quaes mal-póde à 
camara votar a mesma proposta. 

A corveta a vapor «Bartholomeu Dias», 
commandada pelo snr. infante D. Luiz, lá 
partiu para conduzir aqui o futuro esposo 
da snr.* ivfants D, Antonia. 

Vai ser patente ns exposição do Porto à 
mais bello caleche que tem sabido das of- 
ficinas portuguezas. Foi feito na fabricados 
snrs. Voightá C.º,da tua de S. José, d'esta 
capital, 


que vimos de dizer terminamos nós tam 
bem por hoje de faltar nella. 

Como os leitores veriam do extracto das 
ultimos sessões, foram já votadas as alte: 
rações nas leis do sello é da contribuição 
do registro 

“O praso para à apresentação dos encar: 
tes dos empregados publicos é segunda vez 
prorogado e agóra até ao fim de dezembro. 
- Na sessão de sabbado distribuio-se pelos 
snts. deputados o mappa do systema geral 
das estradas estabelecido pela proposto de 
tei do snr. Thisgo Horta. 

O mappo, para nho desdizer da perfei- 
ção com que sshem de certas repartições 
superiores do Estado quasi todos os docu- 
mentos, está errado em quasi tudo, A es- 
trads real de 1.º ordem já construida entre 
o nda Coimbra é cousa que lá não appa- 
roce ç 

Como mapps é uma cousa muito bonita es- 
tá bem gravado v bem pintado, custou bsstan- 
tes libras, mos de resto não hs nada mais 
deploravel quanto n exactidão. E' uma ver- 
gonha a falta de caidado que se nota em 
todo quanto sac de repartições de tal ordem 
e é tambem um escandalo porque os tra- 
balhos mal feitos, e por tanto inateis, custam 
tanto ao faiz como os bem foitos. 

Do Porto parm-o sul o mappa não apre- 
senta nem uma unica estrada | Quem não 
souber que as ha dirá 4 vista de tal peça 
que do Porto Bió Coimbra incluindo po- 
voações importantes, como as villas da Pei- 
ra e d'Oliveira de Azemeis, se anda por 
atalhos. | 

Temos tanta consideração pelo sar. Thia- 
go Horta que'lhe fazemos a justiça de su- 
pôr que s. exe,º não viu o msppa. Se o 
visse mandava-o queimar. 

Com o referido mappa distribaiu-se tam- 
bem o parecer da commissão de obras po- 
blicos sobre a referida proposta de lei vu 
plano geral de viação ordinaria. 

À comissão adoptou o pensamento eco-! 


E um saleche de luxo eque facilmente. 


táva o lêl-os depuis antes de assigaar a listo, 
ninguem melhor poderia fiscalisar os actos 
da/meza do que o proprio: eleitor, e mesmo 
porque muitos destes poderiam oppôr-se é 
fiscalisaçõo. ! 
Estas razões do digno presidente, altendi- 
veis para luda e qualquer pessoa sensata, não 
sosram, todavia, bem aos requerentes, é por 
isso pediram que o governador civil nomeas- 
se os fiscaes que o presid-nte não quizery 
nomear ou então — que fosse elle vigiar os 
actos da mesa! HI... Querem-us assim ou 
melhores?! , . Sua excellencia, com a digni- 
dade e independencia que lhe é propria, con: 
doeu-se spenas dos aulbores do pedido e de 
clsrou-=se incompetente para decidir preten- 
cões que Livesserm relação com o acto eleito- 
ral que alli se praticava. Depois que viram 
desvonecidas as esperanças de fiscalisação, 
voltaram -se d'slma o curação para os pro- 
testos e houve d'elles uma rede barredoura, 
Protestou-=se contra a portaria do gover- 
no de 10 do passado mez de julho, contra às 
disposições do compromisso, contrs-os dela- 
pidsdores e concussionarios, contra os im- 
moraes, emfim, contra tudo!!! 
OTICIARIO. . 
Desconto em Inglaterra. — Por 
participação telegraphica consta que o Ban: 
co de Inglaterra descêra no dia 1 docor- 
rente o desconto de 6 a 5 por cento. 
Exposição E trialdo Porto. 
—A proxima exposição industrial do Por- 
to, não só será uma brilhante e significa- 
tiva ostentação das forças produclivas d'es- 
te paiz, euma pagina brilhante para a nos: 
sa historia industrial, mas tambem motivo 
poderoso para que os estranhos aprendam 
a conhecer o que vale esta nação nas lides 
honrosas e gloriosas, que é sombra da paz 
se movem na estrada do progresso e civi- 
lisação. 
O valioso concarso, que para tão grun-| 


sé dá MOS cebairpaano el 
o 4 e fe rodo qui 


Existiam na onfermaria da “cadeia, no 
dia 31, 14 doentes = entrarom desde 31 Pari be feaja capo 
até 6 de agosto inclusivo 9 — sabirâm 9 — mElhese. ='0 snr. José onquio Fe 
ficam existindo 14.1 7 ps |reira, babil o inteligente pre 

Explicação A “reforma do fosso | fenddu ma es gripe io des 
amigo osnr. Lourenço Borges do Castro | cidade those, para assumpto da a (oi 
e Costa, que hontem noticiamos, foi em al: | ras — drainagem cirurgica — terminandi 
fores, que fóra do extincto batalhão de 'em-| assim as suas Lidas ecoh fed, obalns? vo 
pregados publicos, e com as hontas de te-| — Darhos sinceros parabens ao tióvo fscul 
nente que posteriormente foi do 4.º bata: | tativo e desejamos que a vida clinica lhó se- 
hão de caçaltores do Porto. . jn-propicia-para que: tados «os seus esforços 

Theatro. —A companhia do Gymina-| e lucubrações sejam coroados d'um. feliz 
sinide Lisbom deu hontem' a 1.º récia de | exito, 0 vd, veta saincoules a 
essignalura com as comedias «O testamento | -— Accessit.— O snr. Apparício Alberto 
do-tio Andrés e «Vinte e cinco de moio» | Fernandes Calheiros, Lerminou os:seus pre- 
ea scena comica «O tio Matheus» pelo dis-| paratorios na Academia Polytechnica o ly- 
tincto setor comico Taborda. ceu e vai no seguinte anno cursar a Es= 

Houve ama quasi enchente, chols Medico-Cirurgica -d'esta cidade. 

Na comedia «O testamento do tio An- Neste “ultimo snao cursor com grande 
dré» o actor Izidoro fsz valer O seu me-| aproveitamento as sulas de physics é de bo- 
recimento comico. O publico riu a bom] tanica, merecendo em cada uma d'estas dis- 
rir e de vontade, Dn ,OÊ ciplinas o 1.º aceessit. Mossoro 
A representação no todo não deixa nada E de esperar que o:sne. Calheiros pro- 
n desejar ) ! siga com a mesma applicação. no curso me- 

A scena comica «O tio Matheus» tem | dica-eirurgico em quevaisentraro qro vos 
chistosos epigrarmas. Fui representáda pelo cuiis nd 
setor Taborda, e bastava “isto para que ngra 
dasse, quando mesmo volesso menos. 

A comedia «Vinte e cinco de maio», 
se querem que sejr comedia, é ums cónsa| 
sem enredo, nem silunções, que por neto- 
res que menos valessem seria insuppor-| 
tavel. ue 

Publicação interessante. — Cor- 


tas 


8 Y n 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações cineis. . 
1 Mbria do Catino arbisk de Sousa 
Faria e filhos =Cóntes Antonio José Ribeiro “6 
lher—Juwz Oliveira por impedimento Pinto, escri- 


GET o cole RD AG áeeD im cedas 
rem por ahi prospectos para a publicação de hi nas Condé, Franicivtô Lopes Chianitalã é 
uma Revista Pittóresca de Portugal, da pho- | mulher — Contra José António da Gosta Aliéida 


; east chaga 
tographias de diflerentes côres, sendo as vise Ta A a Fred e picondeso do td 


AA t 
tas tiradas de negativa sobre papel, processo | lha— Contra João ibtito ds Fi Magalhães — Juiz 


| Ricardo 


este pouco conhecido em Portugal. 105] Eima, escrivão Silva Pereira. 
Eeditoro snr. Ernesto Page doSilva, | Meira Terei diet rr pes ad 
quo já tem promptas 100 vistas das mais no- Pr e FirÃ ucrque, 
taveis cousas do nosso paiz. “S. pedro do Sul. O padri Póriuiito dy 
O primeiro numero sahirá no-dia 15 do | Castro—Contra D. Mariá Margarida Cobedo Henri- | 
corrênte. O specimen está exposto no esta- | Jess marido — Juiz Sesbras aserisão 1h ia 


E ” arise tato Porta. antonio Cortês Roll oi 
brlecimento do snr. Luiz José d'Oliveira & | josé Nogueira Mollarinl ta Ra Tao A 
C.º, na rua de Santo Antonio, esbral, erelitevod q 


voo fpád 

] 1 TES 

Antonio Candido Gunçalves Crespo, appro- 
vado, ai 


José M idem. 
antonio, Parra de Bata ie ia. 
Sob Rode rat Mom. 


y PHILOSOPHJA, RACIONAL 
Achilles Augusto Vevha d'Almeida, appro- 


a ame 
Gospae ongs da Magalbáge Avelar, ideia 
polytechniea do Porto 


p emu 
ar dup ob 


ato dg Ú 
Dip 
Antonio Ga oaqlrs Enonpo: nem 
Achilles Augusto Vouga d'A w) idem. 
Gaspar Borgos de Magalhães Avelar, idem: 

(00 00) MATHEMATICAS BLEMENTARES 
Achilles Augosto: Vonga d'Almeida, memina. 
dlnaro Alla logo Bert cuiigioit) 
Gaspar Borges de Magalhães Avelar, idem 
7 ul “Na ! 


ao vb cdi 


Deeon 06 
LINGOA PRANCEZA o) 
José Augusto Go! Leite do Castro, ne- 
* uminasdeid sup *eosecmmastl ,oliol 
MATHENATICAS ELEMENTARES, 0.) 
ario, neminas; 00.1 


Na lingos: 
Porto, 
tobsgoj o Boseius 

à Donhel d'Almeida; 


77 BELLAS-ARTES. 


EXPOSIÇÃO NO PORTO. 


[art p'a jamais assez de temples dans Temonde, 


Ti faut tendre la main À la maia qui les fonde. 
a . q Menr. 


O Porto, à cidade da Virgem, a eterna, 
a prisca e goda Festabole dos nublosos tem-| 


pos, 4 cidade humilde do seculo XIV, é, 


einco seculos depois, altiva por nobres fei- 


tos, berço de um pintor de nomeada, pa- 

tria do mejor vulto poetico da Peninsula ; 

o nucleo donde parte o primeiro brado con- 

wa, o despotismo, e 

a Portugal. e so m  exemplode um 

smor tensz deindependencis é de liberdade. 
O Porto, enfim, não E 


artista, commerciante e industridl, soaba de 


enviar-nos; pela; imprensa o programma da 
festa arlística da sua exposição, e a cujo 
pregão o Brazil, como vamos vêr, não po- 
dia ser indiflerente. Seria negar mais que 
a evidencia, a luz, se por mal entendido e 
rebuçado ciume se ousasse infirmar o in- 
cremento que tem tido a arte de «Daguer- 
re» no e Janeiro, devido 80 lalentoso 
artista 0 5 Tasley Pacheco. Li- 
vre de nós doctor che 9 nos- 
so alvitre algans dos poucos, que, edmo 
aqnelle senhor, estudam, são não menos ar- 
tistas, e seus dignos émulos; mas à tout 
seigneur tou honneur e; portanto seja-nos 
licita a preferencia. N 
Não o sumos o por isso não o podemos 
sagrar tal, mas quando chamamos arlisia 
ao .snr. Pacheco não nos referismos sómen 
fe aos sens trabalhos em Ambrotypo, mas 
és lindas e mimosas pinturas que d'elle te- 
mos visto é já por Vezes expostas; não le- 
mendo nós diserDade, SM uma vida tão 
atarefada, com mais estudo e lição de bons 
mestres 1 tias e ES (Uh a em o 
“qual o snr Pacheco pudesse tepelir, posto 
que, mais, modestamente, as immorredou- 
ras palavras. de Corregio: anchio somo pittore 
Pelo paquete de 25 partem alguns relra- 
tos de pessoas residentes n'esta cidade, e os 
quaes porinlervenção a sociêdade «Madre- 
pora», da qual todos admicam.o ardente ci- 
vismo, devem figurar na exposição do Porto 
Ao formoso talento que a natureza desparliu 
com o habil miniaturista o sor. J. T. da €. 
Guimarães, « Retá o Porto a grata recorda- 
ção desvêr n'uma delicada minatbra o retr 
to do seu satyrico é facelissimo poeta. O tem- 
o limitado deque se dispôz, não permíttio 
|) exhibição dus trabalhos do snr. Pacheco, 
que seria lambem um convite aos de sua 
cosa, e em a qual porfiam a franqueza obse- 
quiosa do atlista, és maneiras distincias do 
palaciano. .. E 
Rio de Janeiro, junho de 1861. 
E (ugnse e amigo. 


RR 
(Do «AA cid du Rio de Ja- 
neiro de 24 de junho): 
EXTERIOR. 


Polhias da Madrid ido 2 de 'agósto, de 
desta e Bruxellos de 30 


Pariz do 1.º, 
de julho. 
- JA resolução lomada pelo Banco de Lon- 
dres de abaixi taxa do desconto póde 
considerar-se indício de que no mundo fi- 
nanceiro, que é sempre o que melhor sabe 
vêr é prevêr os acontecimentos, se consi- 
dera mais desannuviada a situação. 

Segundo as noticiss de Turin, as me- 
didas energicas do general Cisldini/ para 
vencer a rescção começaram com exito e 
parece que conduzição ao restabelecimento 
da ordem apparente no continento nápo- 
hitano. o do : 

Uma noticia telegraphica diz que o car- 
deal arcebispo «de. Napoles fôra mandado 
sahir d'aquella capital por medida de pre- 
caução, k | 

Esta notícia, procedente de Turin, e 
por isso insuspeita para 0 cas0; É tacito 
Epa AR À E 
ProFoRiço, ul UimA 


io cardi 
projectada, c ão 


Cir 


pes y par 


grave 


que RO tado cole roxima 


tnodificação nas relações 'da Fri m 
Roma. E) Rs dos 

O «Pays» jornal ministerial ; 
conta assim o caso; 1EFENA 


« Teve lugor em Roma uma scena mui- 
to grave, que mostra a que ponto os sen- 


timentos do governo ponlificio differem dos 
ASR ARCRo ão fai fntá tea lo 
imperador, sem, testemunhar o reconheci- 


mento que: lbe deve; Numa, ri 
entre um" soldado francez e um s 
mauo y por cousa de uma mulher, foi, 
primeiro ferido. Segundo as convenções o 
soldado pontifício devia ser entregue ao 
nosso conselho de guerra, e o general Goyon 
o reclamou; M. Merode: eppoz-se, e 0 ge- 
neral dirigiu-se ao cardeal Antonelli que 
recon! | o direito e deu ordem n'esse 
sentido. Nova recusa de M, Merode. A ques- 
tão foi levada ao conhecimento do papa, 


que prai Ga E 4 Meco graça ue 

O sol U. sistencia stina- 
ERR na nie 
Mio a ren a cada! do gene 


ilus BSTONO  OÓNT* 5 o 1 
Goyon, com, ar irritado 6 amesçador e na 
conversação proferiu palavras es mois in- 
juriosas contra o imperador Napoleão, E 
ão O ral À -lhe silencio e lhe 
ERRA Er Ea, por cansa 
REI ecelesiaslicas, dar-lhe duas bi 
etadas, lb” ca te; eacres- 
centou PRA RR queria des- 
pira sus sotano, elle dispiria o seu uni- 
forme e iriam Dater-so em duéllo, | 
“M; Merode entrincheirou-se no seu 
fneter ecclesiastico. O generat respondeu 
que-de todo o modo sustentava o que dis- 
sér; 


mandou pelo commandante da nos- 
darmeria buscar ao castello de S. Am- 
ue finslmente lhe 


gueto be pasto ses, mão é 
dificil vêr que além des complicações gra- 
ves que o facto deve crear, nas relações dus 
dous gOVErnOS, se dará o não menos gra- 
ve, Anêsenismo entre as, ltwpas francezas 
e po líficjas o que tornará insustentavel é 
ao a tuação, das cousas em Roma, 

- Nalula eleitoral travada na 
és, por mi o d levação de lord Russell 
ariato, vingou a eleição de M. Wood can. 
lidato liberal ministerial. Segundo as noli- 
cias de Londres parece que para este resul- 
tado contribuiu uma influencia poderosa da 
praça de Londres. 


foi 


MIMy O « 


nais tarde.se dão 


ily, em Lon-/ cistiva da Dieta e que deverá formular, de 


DESPACHOS, THELKGRAPHICOS: | 
TURIN 1.º de agosto. — Uma parle le-| 
legraphica do general Cisldini annuncia que 
| nostres dias precedentes a rescção nas pros 
vincias napolitenas foi completamente derrô- 
tada no movimento combinado e simultaneo 
que tinha emprehendido. em quatro difle- 
rentes pontos, em S. Bari e Otranto, Basili= 
cata, Gargano, Capitanata, e porfim na Com- 
pania, na direcção de Sora. Por toda a parte) 
se fez grande destroço dos facciosos; as per- 
das das tropas foram insignificantes.Os guer- 
das nacionses portaram-se com muito valor, 
Os soldados bur bonicos em debandada, apre- 
sentam-se centenares a fim de evitar as re-| 
presalias. das povosções exacorbadas pelos | 
seus excessos, a | 
PARIZ 31. — Chegou o cavalheiro Nigro, | 
ministro plenipotenciario do rei da Itelia- A | 
«Patrie» desmente o chamamento das tropas | 
francezas em Roma. “Es | 
NAPOLES 31. —la melhores notícias re- | 
Intivas ás desordens nas províncias. 

Não fui preso o cardeal de Napoles. 

* ROMA 31 O «Jornal de Roma» de- 
clara que é falso e calumnioso o que Solar | 
diz n'uma carta dirigida no dia 29 de novem- 
bro de 1859 a Mirés, publicada por dous pe- 
riodicos, e que se refere á concessão dos ca- 
minhos de ferro romanos. 

VEENNA 31. — O conde de Rechberg 
respondeú na camara baixa á interpeliação 
relativa á Hesse eleitoral. Declarou que ape- 
sar, segundo a constituição, dos assumptos | 
estrangeiros não serem da competencia do 
conselho do império, poderia referir-se a 
documentos já publicados e que provam 
que a Austria faz esforços para procurar | 
sos Estados da Hessa eleitoral todas as li-| 
berdades que não estejam em contradieção 
com as leis dietaes. Acrescentou que, a res- 
peilo d'essas tendencias, 0 governo austria- 
co se acha de'secordo com 'à maior parte 
dos gabinetes estrangeiros. 

A proxima sessão da Dieta da Hungria | 
terá lugar;quinta feira. 

LONDRES 31. — Na City, Mr. Western | 
Wood, candidato liberal, fot eleito mem- 
bro do psrlamento em substituição de lord 
Join Russell. 7, 

PARIZ 2. — Um despacho de Cialdini | 
diz ter sido derrotada a reacção que havia 
intentado movimentos combinados em varias 
provinciss do reino das Duas Sicilias. 
TURIN 1.º — A «ltalia» annuncia que | 
o cardeal arcebispo de Napoles, monsenhor 
Riario Sforza, foi affastado por medida de 
precaução. 


RESCRIPTO DO IMPERADOR DA AUSTRIA. 
bois (Conclusão — do n.º 176) 


Estando reguladas no: sentido das nos- 
sas muito altas intenções as relações da Hun- 
gria com os outros nossos paizes e estando 
revistas.qu' abrogadas as partes da legisla- 
ção de 1848, cujo restabelecimento é intei- 
ramente inexequivel, ou não póde so menos 
ter lugar na sua fórma actual, resolve-se 
sem difficuldade & questão relativa ás me- 
didas proprias para completar a Dieta do 
Hungria como se pediu, do seguinte mudo: 
No que é concernente á união do prin- 
cipado da Transylvania com a Hungria, re- 
solvida sem o consentimento dos povos ds 
Romania e da Saxonis, deve-se fazer obser- 
var primeiro que tudo que essa união nun- 
ca foi effectuada com força legal, que de 
facto tambem ella se dissolveu immediata- 
mente depois da publicação da resolução to- 
mada só por uma parte dos interessados e 
que deve ser considerada como impratica- 
vel em quanto os habitantes da va não 
tnngara da Transylyania virem os seusin- 
leresses nacionaes ameaçados por uma 

união, e o interesse e as exigencias do equi- 
líbrio da monarchia não liverem recebido 
tias necessarias a este respeito. Por 
ão, não falamos no nosso diploma 
de 20 de ontubro de 1860 da união da 
Transylvania com 


essa r 


Hungria é ordenamos 
que se preparasso o restabelecimento da re- 
presentação provincial da Transylvania. 

- Já não ece o mesmo com a Croacia 

Esel ia, à respeito das quaes re- 
os a solução da questão das relações 
destes reinos com a Hungria, no nosso bi- 
lhete autographo dirigido ao ban a 20 de 
outubro de 1860, oma decisão ulte- 


rior. As rel istoricas d'essês 
com a Hungria foram notavelmente modi- 
ficadas pela legislação de 1848, ou se tracto 


do direito de representação no seio da Dieia 
] o da administração interior e da 
organisação da justiça n'esses paizes ; essas 
leis exerceram até uma influencia tão per- 
turbadora que esses paizes preferiram rom- 
per esses laços com o reino da Hungria à 
submelterem-se às, ordens d'um pipistco 
bu: RA TI A O a 


D'aecordo com o nosso rá, fai 
Pp 


pbo scima, menciunado, eclaramos, 
novamente qu “esta questão não podi 
ser preparada com bom exito dará à nos- 
sa decisão real senão pela vis de intelligen- 
ciá com s Dieta da Croacia e da Esciavo- 
nia, e' que, por conseguinte, será uma das 
mais importantes pa dos ps po ps 
pi us em Dieta Orór r 
a "quis, do debe tos asse 
gurando uma administração interior com- 
pletamente dutonoma pars os reinos da 
Croacia e da Esclavonia, como se poderá av- 
cordar ácerca das condições com que esses 
reinos estariam promptos, sem ser prejudi- 
cada a sua posição no todo da monarchia, 
a acceitar e pôr em obra a sua união cons- 
titacional com a Hungria. 

Mas essa fórma definitiva que se tra- 
etar de dar ás instituições interiores de modo 
algum toca na disposição que prescrevemos 
no nosso bilhete autographo de 26 de fe- 
vereiro, dirigido ao presidente do discatero 
croato-esclavonio relativo á participação dos 
reinos da Croacia e da Esclavonia nas de- 
liberações do eichsrath, reunido actual- 
mente, sobre os objectos que no sentido 
do artigo 2 do diploma de 20 de outubro de 
1860-não- queremos decidir para o futuro 
sendo, | participação convenientemen- 
PATA DE aDA disposição 
em virtude da qual foi convidada a Diels da 
Croscia e da Eselavonia a elegar deputados 
para a actual sessão do Reichsrath. Ao mes- 
mo tempo achamos bom convidar os ma- 
gnates e deputados reunidos em Dieta a dis- 
culir um projecto de lei ue hi “Tg 
posto pelo meu goverai ni- | 


uma maneira precisa, os direitos dos ha- 
bitantes de lingua não hungara, que vivem 
da Hungria, relativos ao seu desenvolvimen- 
to nacional e á sua lingua, bem como ás 
suas relações reciprocas na administração, 
publica. > 

No que diz respeito em particalar aos 


serbas, que habitsm esse paiz, reservamos 
nais pora apresentar sos magnatos é repre-: 
sentantes reunidos em Dieta'us medidas que | 
tivermos ordenado e (as nossas, propostas | 
ácerca das garantias para os sens antigos 
privilegios e interesses naciunses, basean= 
do-nos sobre os votos expressos recente- 
mente no seio do congresso; serba reunido | 
por ocasião da reincorporação de vayvo- 
Ja serba, : 

Esperemos emfim que os mágnales sos, 
deputados reunidos em Dieta, penetrados | 
da alta significação da sua actual tarefa, | 
consagrarão todus os seus esforços para com | 
felicidada se desempenharem d'ella, e to- 
mando em conta as imperiosis exigencias| 
das relações constantes dy lado da monar-| 
chia, comprehenderão que nós, rei heredi-| 
tario da Hungria, não podêmos occupar-| 
nos do diploma inaugural senão depois que 
se-tiver estabelecido 8 inteligencia a res-| 
peito das questões citadas. | 

Quanto so que é relativo ac acto de abdi- 
cação do imperador Fernando, repellindo 
com severidade e prudencia o pretexto de 
uma falta de Tórma nos'documentos que lhe 
são relativos, diremos aos magnates e aos 
deputados reunidos em Dieta que nosso se- 
renissimo tio, no acto da (abdicação de 2 
de dezembro de 1848, tendo renunciado à 
corda do-imperio d'Austria e de tados os 
reinos que lhe estão submettidos, no nu- 
mero dos quaes está compreliéndida a Hun- 
gria, sem duvida alguma. á successão de 
todas as províncias, qualquer que seja 'o seu 
nome, S. A I. o serenissimo archi-duque 
Francisco Carlos, subimos por consequencia 
do throno de nossos paes, e annunciando 
sóleminemente a todos os nossos povos es- 
sa abdicação e essa renuncia, e que por 
consequencia cabe per si mesmo a neces- 
sidade de redigir um novo documento e em 
particular de votar a este respeito um ar- 
tigo de lei especial. 

Finalmente declaramos desde já que na 
nossa benevolencia estamos disposto, por 
ocasião da nossa coroação, a lomar em 
consideração o padido que nos foi dirigido 
a respeito da demora das penas pronun- 
ciadas por julgamentos dos Iribunaes exce- 
pcionaes. Eis O que sobre a respeitosa re- 
presentação dos magnates e deputados reu- 
nidos em Dieta temos desejado responder 
na justa esperança de que assim temos cui- 
dado principalmente na nossa sollicitude , 
de que o nosso reino da Hungria, tranquil- 
lisado ácerca da autonomia da sua. admi- 
nistração interiop, ache um apoio inaba- 
lavel nas garantias da sua salvação futura. | 
Os magnates e deputados reunidos em Dieta, 
tomando em consideração as relações da 
Hungria com os outros reinos e proyincias 
que lhe estão unidas d'uma maneira indis- 

É Sa 
soluvel pela pragmalica soúcção, não re- 
Cusarão o seu apoio constitugional ás dis- 
posições legaes e correspondentes » todos 
os interesses communs, pelas quaes regu- 
lsmos as relações que ainda precisam de 
ser reguladas. Mas como se não póde ar- 
riscar uma transição muito repentina ns 
administração ou legislação de um paiz sem 


abalar profundamente todos as relações, | 


sem destruir o bem-estar é pôr em perigo 
os mais sagrados interesses, e que em con- 
sequencia d'esta consideração 'ordenamos, 
nas. nossas relações de 20 de outubro de 
1860, que todas as leis e inslituições exis- 
lentes, ou s de uma alta importancia 
ou imperi te reclomadas pelos inte- 
resses essêncises densas outras provin- 
cias, especialmente em tanto que ellas ti- 
verem referencia és vias e medidas neces- 
sarias para prover és necessidades do resto 
da monarchia, devem ficar completamente 
em vigor em quanto não liverem sido mo- 
dificadas pelas vias constitucionses. Recor- 
damol-o aos magnates e aos deputados reb- 
nidos em Dieta, advertindo-os com seve- 
ridade e prudencia de que para o futuro 
teem de se conformar exaclissimamente ás 


nossas presentes ordenanças, De resto con-| 


servamo-vos a nossa graciosa benevolencia 
imperial e real. i + 
Vienna 21 do julho de 1861, , 
Francisco Juse”, m. p. 
Conde Axtonio Forcaca, m. p. 
KoLoman DE BECKE, m. 


PARTE COMMERCIAL. | 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de Lab dom 
agosto... N seas 


Idem em 6. 


E . 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
í agosto, 6 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Amizade, 


ur 


da Silva, 5 saccos com trigo, 2 dilos com centeio 
é'3 ditos com milho miudo; 3. F. de Magalhães, 3 
caixas com ferragens; E. Moser. 15 pacoles com 


corda de linho; 
com rendas de linh a 

IDEM —Na barca S, Manoel 2.º, A, P. de Car- 
valho, 2 caixões com panno de linho; J. A. da Sil- 
va e Sousa, 4 caixões com palitos, 30 ditos com 
pomada de cebo dito com pentes e palitos; J: 
P. da Cruz, 2 coixões com palitos; M. J. da Silva, 
3 ditos com ditos, 2 caixas com flor de sabugueiro; 
1 difa com cochins de linho e 1 dita com 6 ima- 
gens de madeira; L. G. Pereira, 5 barris com pre- 
gos, 1 caixão com obra de palheta é 1 caixa tom 
fechaduras; Visconde de Vilia Verde, 1 quarto com 
vinho. 

MARANHÃO. — Na. barca Alredo, M, P. Pena 

& €.º,2 caixões com fatoe 1 vol. diverso; J. J 
da Silya Monetiro, 1650 urinoes a granel, 4 gigos 
com lvuça branca, 188 duzios de pratos a granel, 
119 duzias de louça amarella a granel e 6 ditas de 
bacias à granel; Martins, 1 caixão com uma 
imagem de madeira; J. J. Alves, 1 caixão com 
toalhas de linho e 15 vol. diversos; A. Alonteiro 
dos Santos, 3 cunhetes com ferragens e 2 dios 
8; Gaslro Silya /& Pilho, 200 quintaes de 
ant A. G. Nogueira, 52 vol. diver- 
Pereira, 32 barris com azeite e 2 caixas 


“Gonçalves Araujo, 1 caixa 


PARA”. —Na barca Palmeira, J. A. da Rocha | 
Sobrinho, 40 canastras com alhos. 

- LUNDRES.—Na escuna Emma, H R. Tesge 
& G.º, 100 caixões com vinho engarrafado; G. Co- 
verley, 1'canostra, com presuntos e salpicões; J. 
3. T. Rainha, 5 dilas com cebolas, 

BRISTOL E GLOUCESTER, — Na estuna Alarm, 
Warre & C.º, 2 canastras com cebolas e2 embru- 
lhos-com doce secco; G. Senrle, 100 caixas com 
cebolas e 1 canastra com ditas e meia dita com 
maçãs, 1 porção de cobre velho e 2 saccos com 
rolhas; J.J |. Rainha, 3 caixas com cebolas, 
STOCKHOLMO —Na Escuna Hoppet, F. S. Mar- 
es & C.º, 220 quihlaes de cortiça. ! 

VIGO, —No galeão Patronilla, E, P, Lessa, 20 
Kilogrâmmas de trapo velho. 


DESPACHOSDE REEXPORTAÇAO. 
=. agosto, 6. 
HAMBURGO. — Na escuna Fayalense, J. V. 
Pereira, 1 caixa com estampas. 


TERMOS DE CARGA. 
agosto, 6. 


STOCKHALMO (por Setubal).—Escuna Vende, | cumstaneta de esterem em quarentena Dá Tejo el- 


189 metr. cub 
GLASGOW 

metr. cub., cap. Le Pau 
HULL. — Brigue 

cub., cap, Raberis. 


ap. Thomsson 


mestre Gavinho, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
acosto, 6. 
Asucar -3 caixas, 2 barricas e 215 saccos. 
Arroz—26 saccos. 
Goma —15 paneiros. 
Algodão em rama— 12 saccos. 
Melsço —1 barril. 
Chifres em bruto—8756. 
Couros em ecsbello —2090. 
Aguardente estrangeira —64 pipas. 
Dita de canna—1 barril, 


GENEROS DESPACHADOS PELÁ MEZA DA ESTIVA 

acosto, 6. 

Flor de enxofre—150 barricas. 

Dito em bruto —130 ditas. 

Arcos de ferro—690 feixes. 

Barcas de dito— 52. 

Ferro em bruto—8128 kilogrammas 

Linho de fiar—4 fardos, 

Mastros—9. 

Vergonteas—25. 

Cães—1. 

Couros —20 fardos, 

Linho canhamo — 24 fardos. 

Peixe—1 caixa e 1 barrica. 

Salitre—95 saccos. 

Aguardente- 20 pipas. 

Carvão —204630 kilogrammas. 

Cimento romano —48 barricas. 

Oleo de Castor—1 caixa. 

Acetato de ferro—1 casco. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTE: 
g acosto, 6 
Manifestado para deposito. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


mercial do Porto em 31 de julho de 1861. 


ACTIVO. 


Exislencia om cofre, em metal,. 
Letras dostentadas à receber... 
Empreslimo sobre diversos po- 
nhores 
Emprestimo ao governo pára a 
nova alfandega do Porto.,.... 
Titulos de divida publica (valor 
do, balanço). 
Liquidações 
Creditos diversos. a 
Emprestimo forçado á Junta do 
Porto em 1847 - 
Custo actual do e; 


308:620984 


Po PASSIVO: - 
Capitolsetual-do 
rsos depositante 
Notas er circulaçi 
Amorlisação do empr 


1861 
Os directores, 


Balthazar José Martwis. 
M.J. d'Araujo e Costa. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercanti 
Portuenss em 31 de julho de 1861. 


ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metallico  711:038834 
Letras-descontadas e a receber .. 1,17 E) 
Emprestimos sobre penhores E, 
Moveis e utensilios ... «se .ws-+- 
Emprestimo ao governo para 
obras do Douro vio 
Emprestimo a0 governo para às 
obras da batra .. . 
Apolices em ser. o 
Acções, prestafões por pagar... 
Acções do neo da att emis- 
são tomadas por propria conta. 
Diversas liquidações 2 
Creditos diversos . 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco 
Diversos deposilantes, 
Obrigações do Banco a 
Nolas em circulação 
Juros d'spolices vei 
- Pegar... 
Dividendosa pag: 
Fundo de reserva . 
Reserva para gar 
ditos duvidoso! 
Ganhos e perdas. 


agosto de 1861. ! 
Os gerentes, 
Cornelio Steur. 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
.á 
—— 


PRAÇA DE LISBOA 3 DE AGOSTO. 
ESTADO DO MERCADO 
De 28 dejulho a 3 de agosto. 


ultimas que a precederam, póuco: 
sacções commerciaes 

O movimento mei 
ceptuando alguma li 
de exportação, nem foi importante nem se presto 


prolongado esmorecimento que se apoderou d 
maior parta dos compradores. 


tamente o pequeno movimento a quealludímos n. 
nossa ultima revista, é no de fundos e PLA 


que liveram as inscripções. 


seguinites resultados: 
AGU ARDENTE.—Os possuidores continuam 


ram lransacções, 
não sofreram alteração. 


com muita firmeza. 
cessidades do consumo. 


dos a fazer nas cotações são insiguificantes. 


GOTHEMBURGO, STOCK HOLMO E COPENHA - 


conseg 


Princess Royal, 134 metr. 


AVEIRO. — Hiate Gavinho 1.º, 41 metr. cub., | nos armaze 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 


276:2364203 
771:0676756 


176:072878: 
221:4808000 | 


ESSE doam Eneias 


67:8558000 


1,887:4008000 
544:4088224 
363:4808000 


Bânco Commercial do Porto, 4 de gosto de 


Perto e Banco Mercantil Portuense, em 1 de 


A semana que hoje acabon-foi, como as duas | 
tertit em tran- 


Lil da nossa praça, ex- 
animação no metcado 


a observações que  justificassem plenamente esse 

No mercado de reexportações: cessou comple- 
credito só temos a notar uma ligeira elevação nas 
acções du banco de Portugal e a pequena descida 

As informações peculiares a cada um dos 
principaes que conseguimos obter levam-nos aos 
sustentar ss suas prelenções de elevados preços 
pela do Brazil e por consequencia não se effeciua- 


Em todas as mais qualidades as transacções 
que se effeclusram foram regulares e os prêços 


ALGUDAO. — Os preços podem considerar-se | 
mominses, Us possuidores porém sustentam-nos | 


| 
ARROZ — Limitaram-se as transacções és ne-| 
ASSUCAR. — As redueções que somos obriga- 


As lransacções foram muito limitadas, em 
ncia da desanimação que revelam 08) - 


umas cargas que se deslinam é praga do Porto e 


por ing, Water Wilch, 36 | que teem sido offeracidas no mercado. Até hoje os 


Compradores teem recusado formalmente com-| 
|pral-as. | 
| O movimento da entrada e sahida do assucar | 
] a alfandega, desde a dats da nossa 
ultima revista até hoje ás 3 horas da tarde, foi este. 


E 
E E] cE| 
É E 3Z| 
E = Ex 
e A de 
1 49 47 
168418 | 

4104 4891 28687 

3 sm 
-— 74 


| AZRITE DE PRIXE.—Sem alteração. 

|. CACAU —Realisaram-se poucas transacções, 
| subjeitando-se os vendedores sos preços offereci- 
| dos por alguns compradores. Como dissemos 
| limamente, os pretos que se exigiam podiam con- 
| siderar-se nominaes 

CAFÉ. — Conservam-se os preços, mes as 
transacções foram insignificantes. 

Os possuidores mostram mais firmeza, devi- 
da talvez a não estarem tão sobrecarregados de 
partidas como estavam na semana passada. 

A entrada e sahida do café nos armazens da 
|PMandega desde a data da nossa ultima revisla ajé 
hoje ás 3 hores da tarde foi o seguinte : 


Existiam 
Entraram 


|Saccas do Brazil e 72 

colonias... ... sro 
Na sahida realisou-se 

das. 

s CHA. —Limitaram-se as vendas ás necessida- 

dos do consumo. 

ERA —Poucas transacções. O deposito hoj- 

é abundante em consequencia dos ultimos sup- 


e 
& 


399 saccas reexpor- 


ilros ! n 
primentos que tivemos. 
Aguardente ......eceo crncos 28025,00 COUROS, — Os compradores revelam grande 
Despachado para consumo : desanimação e realisaram-se insignificantes tran- 
No Porto. sacções. 

Vihho maduro: 754.00 GOMMA DO BRAZIL —Descarregarom para a 
Dito verde;b . 114,00 mfandaga os supprimentos que livemos nao Feliz 
Dibiábado para-exportação. einaims não consta que se lenham effectuado 
Vinho... al) 611,00 | MELAÇO —Os preços são nominaes,porque os 


compradores affastam-se do mercado. 
1 UURUCÚ =Realisaram se alguns embarques 
| de conta propria 

URZELLA.— Da de Cabo Verde (preto) vende- 
ram-se algumas partidas. As mais qualidades 
| continuam à ser despresadas. 


| AZEITE DOCE. —kTectuaram-se alguns em- 
barques e ha soffrivel animação no mercado: 
CEREAKES—Trigos. —Realisaram-se bastantes 
transacções é os possuidores mostram grande fir- 
eza. Úbseryam-se lendencias para maior eleva- 
O nos preços e receiamos que se justifiquem. 
[À existencia é todavia regular 
CENTEIO, —Effectuaram-se alguns emharques 
ea existencia é fraquissima. 
0 Os possuidores mastram grande firmeza; os 
preços liveram uma elevação consideravel, e que 


CEVADAS — Elevamos as nossas cotações. Ia 
bastente animação n'este mercado e effectuaram- 
se muilas transacções. 

= A existencia é regular; 


machinas, moréis, etc ..... A a o em alta - Realisaram-so. pe 
OSSEC. Ski enas iransacções. 
Réis.o.  2,0949288248 | AL — Embarques regulares. : 


VINHO: Ultimaram-se algómas transac- 
ções sofiriveis para exportação e para consumo. 
Us possuidores mostram Gtmeza e ha auimeção 
no mercado — + , 

O vinho branco que se vende para consumo 
teve uma sofítivel e inesperada elevação nos 


a nova alfandega 22:5008000 | preças. 
Dividendos por pa; 21:6148000 VINAGRES.—Sem alteração, 
Debitos em cunta corren! 310:6708000 | 1 WEshe do «Jornal do Commercios,) 
Fundo de reserva.. B3:519000 |. pra 
Lucros e perdas (deduzidos rs. ' - 
HOASagodo disiabndo du é sol!) ao Cotações ofhciaes 
mestre)... a 10:737g024 | lascripções «de assentamento, 
PP | juro pago até so fim do 1.º 
Reis... 2,694:328g218 | semestre de 1861 - 


Coupons idem 
Certificados . 
Titulos de divida publica [an- 

tigos).... AEE sin 
Titulos de divi fazues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] . dt dae 3 
Papel-moeda, 2a 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico): o 
Bolsa de Nadrid, em 3 deagosto—3 por cento 

E consolidado jedi ipa ] a 
olsa de Paris, em 3 de agosto— r cento 

O | tranicer 3 68,90 af dito 6807 PO 

Bolsa de Londres, em 3 de agosto — Consóli- 

dados de 90 */, a 90 */,. «si 


im 


o cott 65) Paris 19 de julho? 01/00 


PORTO, 7 DE AGOSTO. 
is EE TRA Fi 


ORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra : . 
Barca Sympathia. ; 
O vento é N. [brando] eo mar bom, 


3 AA OTUHEM Has 
) Aca RUI o hi DAMA! Hd B 
escuna Fágalense,o0)/000 55 cosdn 
—— o e—- 
“ SIPDRTO, (6 DE AGOSTO! | 


ENTRADAS. 


Gomes, sal. 
SANIDAS, 


= E sao CONDE — Hist Nora União, mestre 
ano, la: s n = ç 
á 12 Misto Novo Ntrerido, imbsiroMar- 


VOA. 

| ques, sal, 
LISBOA. —Hiate Rapi 

'ra e encommendas. 

. “IDEM. — Vapor Lusitania, , (4, ) 


o 
— mm 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 

| RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

o | ENTRADAS. Z ZA 

27 de julho — Em Aberdeen, o Emmanuel Bout- 
cher, de Sines. | Tm 


28 » — Em Leith, 0 Julian Brolhers, do 
u Porto. 
26 »  — Em Cuxhaven, o Sudan, de Lagos. 
a | 25 » — Em llelvoet, o Kleinkinderen, de 
Setubal. 
26 » — Em Brouwershaven, o Oak, de Se- 
a tubal. 
e | 22 » — Em-Stockholmo, o Johnny, do 
Porto. a 
; SABIDAS. 
29 de julho — De Shields, o Wilhelmina Adriana, 
sé para 0 Porto. 
E 


De Cardiff, o Mary Swee, para 
Pório: RR 
2129 »- —De Cadix, o Frida (?), pars Sines. 
PASSARAM O SUND. oa 
26 dejulho — O La Valette, de Lisboa, para Sto- 
kh “ 


ckholmo. 


—— teem 
'Felegraphia electrica. s 


(Dirigido & Associação Commercial) 
LISBOA, 5 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


AMSTERDAN. 40 dias. —Galeota holl. de Hoop- 
NEW-CASTLE, 49 dias. —Galeofa holl, Wes- 


GUE.—Escuna Johanna Carolina, cap. Rosenbrook. | compraderes e ainda mais aggravada pela cir- | tein Schouwen. 


SETUBAL, 12 dias.— Rasca Salintira, mestre 


. mestre Nova, madei- 


PORTO, 90 horas. —Gejera Autora. 
sABiDAS. 


Ea RIO DE JANEIRO E GO4.— Galera Joven Car- 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 


INDEPENDENCIA. — Grande polka bri- 
lhante para piano. — Publicou-se esta in- 
teressante polka dedicada ao exercito por- 
tuguez por sen author A. Soller. 

Vende-se no ermazem de musica de Hen- 


(rique Bárreto, rua do Almada n.º 199 — 


Preço 240 réis 


aaa clarissimas sobre o systems 
metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidss do antigo é novo systema, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE. — Vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 96, assim como os Novos 
PEZOS; e se dá gratuitamente um flheto 
das Instrucções, com cada jogo de pezos. 
[1739] 


ANNUNCIOS. 


Festividade 

OMINGO 11 do carrente mez de agos- 

to ha-de festejar-se na capella de 
S. Roque da Lameira a imagem da mi- 
lagrosa Santa Rita, havendo missa can- 
lada, sermão procissão de manhã e de 
tarde, musica regimental na vespora e 
dia e fogo do ar. E 
Oradoro rvd.º abbade de Milheiroz. 
Muzica dacapella do snr. Canedo. 


Diligencia entre o Porto e 
| Ovar 


Je Rodrigues 
Martins faz pu- 


E ESA, DB. blico quede hoje 7 
«do corrente em diante haverá diligencia pa- - 
ra Ovar tres vezes por semana sahindo do 
Porto ás segundas, quartase sextas feiras, 
ao meio dia, e de Ovar ás terças, quintas o 
sabbados ás 6 boras da manhã, sendo o 
preço de cada passageira 18000 réis. É per- 
miltido levar bagagem até 16 arrateiseo 
excedente pagará 10, réis por arratel. 

| Os bilhetes vendem-se no Porto, no lar- 
'go do Carmon.º 14, e em Ovar proximo 
á capella de Santo Antonio em casada sor.* 
D. Thereza. de Oliveira Gomes. Havendo 
lugar fonjão-se passageiros a 160 réis por 
legua. k 

Porto, 7 de agosto de 1861. 

| [2115] 


RRENDAM-SE os rendimentos do 
morgado de Castro, no “districto de 
Braga pertencente aos  exe.”º* conde 
e-condessa da Figueira; a quem con- 
vier, dirija-se em Braga à Praça Nova 
do Reducto n.º 16; no Porto á rua das 
Hortasn.º 85 a 89, cem Lisboa á Cal- 
cada da Graça n.º 4. . (2116) 


UEM quizer alugar a casa no largo 
0 das Virtudes n.º 1 a 4, que lem 
bastantes commodos, falle na rua do 


|Calvario n.º. 75. y ol2tt7] 
das sudiencias na rua do Almada 


fa n.º 835, seis moradas de casas ter- 


reas pegadas silos na rua da Bouça, fre- 
guezia de Cedofvita, com seus quintaes, 
agua de poço e lanque, arvores de fructo e 
videiras; avaluadas na quantia de 7004000 
réis dos quaesse paga o fdro censo annual 
de 58800 réis recebendo de fóra o foro de 
800 réis; isto por deliberação do conselho 
de familia tomada no inventario de José 
“da Cunha de Carvalho, da freguezia do Bom- 
fim, escrivão Seguier. (2118) 


fia - “1- 
Transferencia de leilão 

Leilão annunciado para os dis 8 e 
I) 9 do correnfe na casa apalaçada no 
largo na Batalha n.º.2 fica transferido 
para o dia 11 e 12 corrente pelas 10 
horas da manhã; por este molivo não 
póde haver leilão no 2.º bazar. 
a (2119) 


Bm dia 21 do correnta agosto, 
* tem de se arrematar no casa 


O Gonçalves Barboza, summamente 
J penhnrado para com todos os ill,MºS e 
exc MOS snrs. que lão espontaneamente se 
dignaram visital-o) e assistir ás orações fa- 
nebres que no din 30 de julho tversm lu- 
gar na igreja matriz de Cedufeita, por oc- 
casião do enterro de seu presado pai, está 
persuadido que agradecen, como lho com- 
petia, tanta consideração e favor: mas po- 
dendo acontecer que alguma falta involun- 
taria occorresse por sua parte no exacto 
cumprimento d'este dever vem, tambem por 
este modo patentear para com todos a sua 
gratidão e profundo reconhecimento. 


ENDE-SE por 
- preço com- 
modo, uma lin- 
da parelha de ca- 
; E vallos que ser- 
vem para trem e para covalleria. Podem 
vêr-se a toda hora na rua de Santo Ovidio 
nº, 229 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
G: pera vender | ho 


FLOR D'ENXUFRE 


de superior qualidade e pureza, que ga- 
rante ser igual á que tem vendido nos annos 
anteriores, cujo bom resultado tem salis— 
feito plenamente sos que teem aplicado. 


LUGA-SE a bôa casa nova com lia- 
das vistas, quintal e agua na rua do 

Heroismo n.º 14 a 22: a tractar rua 

das Flores n.º 34. [1693] 


| penso dous escritorios pro- 
prios para commercio e com lin- 
das vistas, na rua de S. Francisco, á 
entrada, n.º 17 e 19, sendo um ao rez 
do chão e outro no 1.º andar; quem os 
pretender fálle no escriplorio do expe- 
diente d'este jornal, [2054] 


[A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & (:, 77 Regent Street, London 


Únicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS DA 
COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO 


Vice-presidente d'esta assembles faz sa- 

ber ans snrs. accionistas, que se acham 
habilitados, na fórma do artigo 6.º dos es- 
tatutos, que no dia 16 do corrente mez de 
agosto, pelas 10 horas da'manhã se ha-de 
reunir a mesma assemblea, na casa da com- 
panhia, na rua das Flores n.º 69, para os 
fins designados nos artigos 45.º, 36.º, 37.º 
e 43º. 

A relação dos snrs. accionistas se entre- 
ga na contaduria da companhia, onde os 
mesmos snrs. a podem mandar procurar. 

Porto, 1 de agosto de 1861. 

Antonio da Silva Guimarães. 


(2067) 


H A. Leal, na rua de S. Chrispio u.º 
« 35, vende metal amarello e zinco para 


Arrematação 
ALFANDEGA DO PORTO 


Nº dia 9 do corrente, pelas 11 horas da ma- 

nhã, no caes da estiva, se ha-de proce- 
der á arrematação de todos os aprestes per- 
tencentes á galenta hollandeza «Friends- 
chap», maugrafada no dia 31 do passado, e 
que constam de velame, cabos, correntes, 
ancoras, poliame e varias miudezas que no 
acto da arremalação serão presentes. 

prato do Porto, 6 de agusto de 
S61. 


Tubos Bituminizados de| 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 
[3 to d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duraçao aos tubos de 
ferro, porque não se oridam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derra:»amento. 
A porte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 


Para Glasgow. 

O vapor inglez = WA- 
* TERWITCH,= comman- 
dante Henry le Pan, sa- 
birá até o dia 8 do mez 

de agosto. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
A, Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(2024) 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice =IBERIA, 
==capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar aqui de 
volta no principio de agosto para sshir no 
dia 10, 
Para carga e passageiros, para o que 


STE alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunca azedo 
E no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa nos mais debilitados. E” geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigeslão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
trucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do festomago, disrrhea, 
alaques nervosos e biliosas, affecções do figado e rins, Matulencia, distenção, palpita 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escropholas, sangue impuro e pobre, phtysica, bydrope- 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
12101) 


Para fabrica 


JA LUGA-SE uma propriedade que 
foi feita expressamente para ser- 


vir para fabrica; 8 qualé bastante es- 
peçosa, com janellas para os quatro 
lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, narua da 
Paz n.ºº 58 a 66. : 
Trecta-se na ruado Triumpho n.º 72, 
defronte do quartel da Torre da Mares. 
e: (2110) 


OSÉ Pinto de Morses declara que, achan- 

do-so separado de sua mulher D. Ma 
ria da Conceição Castro Soares, não respon- 
de por qualquer divida que a mesnia faça 
nem tenha feito, porquanto é elle o unico 
administrador de seus bens, e que, não obs- 
tante ella espalhar que tem procuração sua 
para administral-os, que isso é falso, pois 
que elle declarante nunca se prestou a is- 
so. Declara mais que é falso que as suas 
questões domesticas sejam culpa sua, pois 
que. só aella é que pertence tal responsa- 
bilidade. 

Porto 7 de agosto de 1861. 


ú [2112] 

OSÉ Maria da Cunha com hospedaria 
J em Malhosinhos e rua do Burgal, 
faz publico que ainda lhe restam al- 
guns quartos para hospedes, tanto da 
cidade como da provincia, e que nos 
domingos servirá meza redonda a 500 
Téis por pessoa com toda a profusão e 
aceio. À casa fica proxima á ponte de 
Lessa da Palmeira e estação dos ca- 
leches. [2113] 


 ALUGA-SE 

Casa darua da Ferraria de Cima, 
hojejdos Caldeireiros n.º 174, 176 
e 178, que consta de armazem, 4 anda- 
res e mirante, com vistas para toda a 
cidade, rio e mar. Tracta-se defronte 
n.º 193 ou narua de S. Miguel n.º 19. 
[Bu4] 
ÃO convidados todos os voluntarios 
que assistiram á acção do dia 11 
de agosto de 1829 na ilha Terceira a 
reunirem-se no domingo 11 do corren- 
te, pelas 9 horas da manhã em casa do 
companheiro Agostinho de Oliveira 

Monteiro, na rua Chã n.º 18. 


No dia 5 perdeu-se um 
alfinete de peito de senho- 
ra, de ouro; quem o qui- 
zer entregar o pode fazer 
na rua de Cedofeita 538; 


sia, rheumoalistno, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, 


asthma, desinquietação, insonnolencia, có 


mento de sociedade, inaptidao para os estudos, ilusões, falta de memoria, vertigem, 
affluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 


cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de 
Analyse 

F.RS 

a Ambrosiana Soyer, acho que é uma far 

de facil digestão, propria a promover um 


por conseguinte impedir dyspepsia, constip: 


rar involuntariamente, tremores, aborreci- 


suicídio, etc, etc. 


pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ute, M. D, 
ete, ele, Londres 8 de junho de 1849. En certifico que, tendo examinado 


inha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
a acção sadia do estomago e intestinos, e 
ção e suas consequencias nervosas. 


André Ure, M. D., F. R. S., ete, etc, ebimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus comprimentos aos snrs. Perricr & C.º, o tem muito 
gósto em recummendar o seu snstento Ambrosyana Soyer; tem sido da mnior uti- 


lidade em muitos casos obstinados de disrrheia, assim vomo tambem do estado cun- 


trário dos intestinos e suas consequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1849. 


nervosas. 


PREÇO DA AMBR 


OSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bruto uma libra.. -. 8800 réis 

» » duas libra - 18300 » 

» » cinco libras. - 38200 » 

» » dozo libras. - 64400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (1646) 


Exposição Industrial 
À Commissão encarregada dos traba- 

lhos da proxima exposição indus- 
trial faz saber aos snrs. industriaes, 
que no dia 11 do corrente principia a 
collocação dos productos; e que por isso 
se torna muito urgente que até no dia 
10 estejam reunidos todos; pois que os 
que forem remettidos depois d'aquelle 
dia, ficam sujeitos -a não serem rece- 
bidos, ou quando: o sejam a não terem 
uma collocação conveniente. 


FLOR D'ENXOFRE | 


+ QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


RUA DE D. PEDRO N.'12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
T der de superior qualidade. [1738] 


FLOR Di ENXUFRE 
DE BRANDRAMS 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 

3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 
RÉIS 12.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas cásas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 65600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 10 
de agosto. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 


forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 
estopa de embira e preta, e rastilhos para 
pedreiras do 13 e 2.4 


No estabelecimento de 
papeln,* 58 e 59, no lar- 
go deS. Domingos, vende- 
se queijo da ilha de S. Jor- 
ge de superior qualidade 


por preços commodos 
(2063) 


Carro Bella Flôr 

vai fazer as suas 
corridas diarias pa- 
ra a Foz desde o dia 
10 de agosto em disnte da fórma seguinte : 

Sae do Carmo ás 10 horas da noite 
e volta da Foz para o Carmo ás horas 
Os bilhetes para baixo vendem-se nº bote- 
quim da Graça a 460 réis e para cima 
no Passeio Alegre n.º 205 o 200 réis, Os,pas- 
sageiros que não estiverem 4 hora da par- 
tida perdem o direito á passagem. 

Sahe diariamente do Carmo para a Foz 
ás 4 da msnhã, sendo o seu preço o da esta- 


ção. [2065] 
LEILÃO 


NO LARGO DA TORRE DA MARCA JUNTO 
A CAPELLA DA BOA NOVA N.ºS 14 E 15 


EXTA fBira 9 do corrente 
mez de agosto, pelas 11 
horas da manhã, terá lugar 
a venda em leilão do espo- 
lio do falecido snr. Henri- 
que de Bessa Leite, constan- 
te de mobilia de mogno, oleo 
e vinhatico, alguma prata e 
” ouro, cryslaes, louças, um 
bom cofre de ferro, e outros objectos que 
estarão patentes desde as oito horas em 


diante, (2081) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedron.” 
17e 18. (2075) 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA ! 

VENDE-SE na rua de S. João n.º 79. 
1.º qualidade 4, 2.º B, 3º C. 

(1770 


A estação dos calleches na Porta No- 


se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. E 
As amostras estão nas Congostas n.º 28. 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


QUEM quizer contraclar ou comprar com 
grande lucro o direito e acção de duus 
líbellos, que estão promptos para se porem 
em juizo, que vallem mais de 50 contos 
de réis, provadus com ducumentos dos mese 
mos devétdoros, falle na rua dos Caldei- 
reiros n.º 143 — 2.º andar, 

Declara-se que ha dinheiros e bens de 
raiz, que estão responsaveis, que vallem 
mais de 120 contos de réis deixados pelo 
originario devedor fallecido. [2017] 


Biscouto fino e bolachinha 
ingleza 
Rua da Ferraria n.º 401 


DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 
IRMÃOS E FABRICA MECHANICA 


ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 
ultimo vapor, dos melhores fabrican- 
les inglezes, por preços muito rasoa- 
veis. 4 (1919) 
José Luciano de « astro 
continúa a ter aberto 0 seu 
escriptorio deadvogado na 
Praça de Carlos Alberto n.º 
64 desde as 9 horas da ma- 


nhã até às 3 da tarde. 


tem excellentes commodos, trutta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 
€2º, no Praça. (1946) 


Para Bristol 
O =ALARM,=sahirá com bre- 
é vidade, 
(1323) 
Para Hull 
éB chegar por estes dius e sahirá 
Fm dentia brevemente para Hull, 
lendo a part jada, Ellerb; 
E: a ERA engajada re! y 
tarios A. Miller é €,?, na Praça. 
Para Bristole Gloucester 
FÃ + Aescuna ingleza = ELIZA, ca- 
RE= “X, Pitão David Jenkins, é esperada 
muita brevidade. 


O = PRINCESS ROYAL = deve 

Para carga traclasse com os consigna- 

a toda a hora, para sahir com 
Para Londres 


[1858] 

P- O brigue inglez = ADMIRAL 
» NELSON, =capitão ThomasStai- 
ner, sabe com toda a brevidade, 


(2035) 
Para Leith e New-Caslle 
A escuna ingleza=[SABELLA,— 
classificida AÍ no Lloyds e de B9 
toneladas, capitão James Stor- 
, sabe com toda a brevidade, 
(2036) 
OT EPIESA 


mon! 


Consignatsrio Carlos 
rua Nova dos Inglezes n.º 1 


Para Barcellona 
O hiate =D. ANTONIA = a sa= 


é bir com brevidade, 
Consignatario Antonio Gon- 
o a! No = (811 


? calves Nogueira... 


Attenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
WENDEM-S E por deposito e preços com- 
modos os -seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Bento, superior 
qualidade, de Lisboa. 
Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 
Azeite” purificado, superior qualidade, 
de Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior qua- 


lidade, de Lisbus. 


Vinho moscatel de Setubal, superior 
quaildsde, de Lisboa, (856) 
Vora re nsetiçdas 

uma bonila proprieda- 

de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- 


Para Golhemburgo e: - 
- Stockholmo 


gb A galeota hanoveriana = JO- 


HANNA CAROLINA, = capitão 
Rosembrook, sahe até o dia 20 
do corrente. ; 
D chMathias Fenerheerd Janior & G.º 
) (2100) 
Para a ilha de S. Miguel 
COM ESCALLA POR VILLA NOVA DE 


PORTIMÃO. 


O palacho =S. JOSE 2º = a 
sahir até 7 de agosto: quem no 
mesmo quizer carregar fslle com 
Daniel & Irmão ou com o dono do mes- 
mo Jusé Pereira Santo Amaro. (2086): 


dão-se alviçaras. ido ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus | mendas que lhes sejam feitas das provin- pude Cons, Ro fato Pedidas 


bre sahe um caleche diario de ma- 


USTODIO de Souza e José Ovidio de Sou- 
za, casados, proprietarios, residentes em 
Favaios, concelho de Alijó, districto admi- 
uistralivo de Villa Real, tendo contractado 
por escriptura publica- feita na nota do es- 
crivão Maia, com seu pai João de Souza, 
viuvo, e residente na mesma villa de Fa- 
vaios, a cedencia do uzo fructo que lhe 
pertenceu por morte de suas mulheres na 
propriedade, uma quinta de vinho com seu 
monte e casas, no sitio do Val de Sinque, 
limite da freguezia de Cottas, e mais pro- 
priedades na freguezia de Favaios, mediante 
uma pensão annual, paga semanalmente, 
fezem publico e previnem a todos que não 
façam contracto algum com odito seu pai 
respeilo ás mesmas propriedades sem elles 
serem ouvidos, porque na referida escripta- 
ra demilliu n'elles todo o direito que elle 
“m'ellas tinha. O que fazem publico para os 
devidos efeitos. 
Favaios 2 de Agosto de 1861. 
Custodio de Souza, 
José Ovidio de Souza. 
(2108) 


ESET 
OAQUIM Ferreira Maia, João Fer- 
reira Maia e Joaquim Gomes Mo- 
raes agradecem ás pessoas que assis- 
tiram ao entêrro de sua presada es- 
posa, mãi e avó, na noite de 28 de 
julho, na igreja de Santo Ildefonso, e 
protestam sua eterna gratidão. 
: (2096) 
RE ea sem 


A rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


E” o dia 10 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal 
da rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação, com o aba- 
timento da 5.º parte, de uma morada de 
casas de 3 andares, com duas lojas é mi- 
rante, sitas na travessa de S. Nicolau, d'esta 
cidade, n.º 14, lonvada livre de reparos e 
encargos em 1:1008000 zs., isto em virtude 
do inventario por morte de Domingos José 
Ferreira, inventariante a viuva Anna Luiza 
Pontes, de que é escrivão da 3.º vara Cou 
tinho. (2099) 


a RECISA-SE alugar nesta cidade 
ni uma bôa casa que tenha bons 
commud»s e jardim ; e desejando-se habi- 
tala o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se á pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para traciar, ao 
Consulado de S. M. Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as,10 horas da ma- 


freguezes que receberam ultimamento 
e lcem ao Solgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
flor de enxofre igual 4 que sempre teem 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida. (1577) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


colleeção 


(PONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
E João n.º 116, (1655) 


ASHWORTH WILTON & C.* 
Rua de Rellomonte n.º 87 


FLOR D'ENXUFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


FLOR D'ENXOFRE | 
BRANDRANS 


F. Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1808) 


cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo imporfe em vales 
do eorreio, e remeltem sos seus freguezes 


as listas dos premios. 
Ks- N. B. Os mesmos vende- 
ram da ultima loteria parte 


dos seguintes premios em quarios e cautel- 
as de 500 e 250 réis : 


Cilada réis. 
) 
1008000 > 
100$000 » 
(2071) 


pá juizo de direito da 2.º vara, escri- 


vão Vaz estão correndo editos de 30 dias 
a contar desde o dia 17 de julho em diant- 
a requerimento de D. Josefa Rita Marga- 
tida a chamar todas 'e quaesquer pessoas, 
que se julguem com direito á herança que 
icou, por fallecimento de seu tio José Ma- 
ria Henriques, falecido na cidade de Com- 
pos imperio do Brazil, para que o venham 
deduzir. dentro do referido praso nos autos 
de justificação, e habilitação da annunciante 
aqual promove na qualidade de unica her- 
deira do referido seu tio falecido, debaixo 
da pena de revelia, lançamento, e de se jul- 
gar a mesma justificação e habilitação por 
sentença. 
Porto, 3 de agosto de 1861. 
[2089] 


E" o estincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
Phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


ENXOFRE BRANDRAYNS 
MANOEL JOSÉ MONTEIRO 


GUIMARÃES 1V 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
'N.S 28 E 29, 
Porto 
(1674) 


J J. M. da Fon- 


do' na casa de mudas 
de M. A. de Almei- 
da, em Lisboa, rua 
Nova do Almada n.º 
60 e 62.40 Chiado, 
em consequencia de 
retirar-se para Lis- 
boa, vende os cha- 
4 péusda ultima moda , 
por 4S000 réis, e muitos mais objectos com 
diferença de preço, tendo o seu estabele- 
cimento no Porto, naantiga casade Mme 
Eliza, na travessa de D. Pedro n.º 3, 4.º 
andar, esquina de rua do Almada. 


nhã até ás 3 da tarde, [2043] 


(2013) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 

[1944] 

MZ ENDE-SE ou aluga-se uma mo- 

rada de casas com acommo- 

dação para uma numerosa familia, 

propria para collegio, estabeleci- 

mento commercial.e hospedaria, sita na rua 


a Seco, EMPregã- | go Almada n.º 151. 


Para tractar do seu ajuste no cimo das 
escadas dos Guindaes n.º 70, ou na Praça 
de D. Pedro, na fsbrica dos cigarros, com 
Romão Antonio Ferreira. (2049) 


UINTA feira 8 do corrente mez, pelas 5 
horas da tarde, se tem de arremalar na 
rua de D. Pedro (lendo entrada pela viella 
dos Congregados, portal 2,) no quintal do 
tintureiro José Josquim de Barros, 6 paus 


de pinho do comprimento de 65 4 70 pal-| 


1DOS, Os quaes podem servir para varas de 
guindar pedra ou para barcos, assim como 
uma porção de bôa madeira de soalho e 
barrotes, tudo de pinho, ( 


hã ás 7 e meia e de tarde ás 4 e meia; 
da Foz de manhã ás $e meia e de tar- 
de às 5e meia. 


das Hortas, hoje do Almada 
n.º 62 a 64, vendem-se acções 
do Bunco Commercial do Porto. 


ESPASSA-SE uma loja de cal na 


mk 
T rua do Sol nº 196: quem a pre- 
tender falle na mesma. [2064] 


ENEBRA de Hollanda, em caixas de 
24 botijas grandes, chegada pelo 
ullimo navio de Amsterdam : vende-se 
por preço commbdo na rua de S. João 
Novo n.º 15. [1986] 


Maria Julia do Nascimento Para- 

« da, moradora na rua Direita em 
Villa Nova de Gaya, avisa a Lodas as 
pessoas que tem penhores em seu po- 
der, os venham remir, e pagar todas as 
dividas no praso de 30 dias a contar da 
presente dala, pena de serem vendidos. 

Porto, 31 de Julho de 1861, 
(2045) 


MANTEIGA DE CORK 
LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arrateis para cima a 300 
réis cada arratel, na rua das Congos 


de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
rella, tem optimss vistas para toda a cidade 
do Porto, artabaldes e para o mar n'uma 
grande extensão. Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras lerreas an- 
nexss, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de frucio, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de na- 
tureza de praso faleusim, e foreira á ca- 
mara de Gsya, à qual paga o pequeno fóro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum, 

A sus situação é excellente por ser na 
estrada real de Lisboa e muito proxima 
4 cidade do Porto. 4 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta 3 Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S, Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

N'esta redacção L+mbem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


SOLA Á FRANCEZA . 


JEZERROS, couros cavallares e ou- 
tros de diversas qualidades, cur- 
tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 
nhã, de Fonseca & Ferreira. 
Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 
(1703) 


LLOYD HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
E FLUVIAES 

AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 


tas n.º 37. (1186) 


ESTRELLA 


nt praça de D. Pedro acaba de receber 
chapéus de palha escura para homem, 
que vende pelo preço de 600 até 28000 
réis, guarda-chuvas de cana inglezes para 
senhora da ultima moda, chapéus de seda 
chegados ultimamente de Lisboa, bandejas 
de charãa marcheta:las a madre-perola, ta- 
lheres completos, cabo de marfim, casliçaes 
electro-plate e serviços do mesmo metal. 


11999] 
LUGA-SE a casa na rua da Fonte 
Taurina n.º 20 e 22, muito decen- 
tee com bons commodos: quem a pre- 
tender falle na mesma. (2077) 


CONSULTÓRIO 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º | 
V e 2. junto ao castello de Gaya, a 28400 
o casal. Estas gallinhas, que são fodas pre- 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 


commendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças e 
meia. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOS, 
==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
5.º feira 8 do cor- 


tarde. 
No escriptorio da companhia seguram- 


Mx se fazendas a 3 oilavos p. e. e dinheiro » 


MOLESTIAS VENEREAS 

(ONTINÓA aberto todus osdias desde a 
8 ás 10 horas da manhã. 

Rua dos Lavadouros n.º 47, - 


um quarlo por cento. 


Para carga e passageiros Iracla-se com 


A. Miller é C.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1,º andar, 


(67) 


rente, ás 3 horas da fa 1 acto — TIO TORQUATO. — A scen: 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com toda a brevidade 
o veleiro brigue — MERCURIO ; 
» = tem quasi todo o seu carre- 
gamento engajado : para orestante é passa- 
geiros, para os quaes tem bons commodos, 


mada n.º 146. > (2087) 


Para Stockholmo 
Sabe com brevidade a escuna 
tb sueca = HOPPET, capitão 
Bamara.. Ss 
Consignatarios Francisco de Silya Mar- 
ques & C,º, rua dos Inglezes a 


ERR E QaTpcD aginus 
Para o Rio de Janeiro 
, Aveleira barca = TAMEGA= 
espilão Motta. barca bem 
» construida, pregada e forrada de 
cobre e com éxcellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracte- 
dos, dando-Se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirargião a bordo. 03 2% 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 49, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ts ou n'aquelle porto. o (1786) 


E) k T 
Para o Rio de Janeiro - 

£ Vai sabir com brevidade a barca 
portngueza=JOVEN ERMELIN- 

DA, =de 1.º classe, com excel- 

lentes commodos para passageiros e beli- 
pitão José Alves da 


Para o Pará 


ban 


- Sahe com tuda a brevidade. a 
ba PALMIIRA.= Os snrs. 
carregadores queiram ler a bon- 


dade de mandar os seus conhecimentos e 
os snrs. passageiros pagar suas passagens 
a José Adrião da Rocha Sobrinho, em S. 


Nicolau n.º 30 e 32. (4705). 


RETO Oasis id 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 8 de agosto. 
S. JOÃO, — Companhia do Gymnasio. 
— 2.º récila de assignstura. — À come 
em 2 actos — TIA MARIA. — A comedi 
1 acto — AI QUE CHALAÇA, — A come: 


omica — PROVAS LUBLICAS. — 4's9 ho- 
Ordero do rspectaculo — 1.º «Cha- 
! 2.º «Tio Torquato», 3.º «Provas Pu- 
blicas», 4.º «Tia Maria». ; 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


tracts-se com Soares Itmão, na rua do Al-. 


1893] 


